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ASSEMBLÉâ PROVINCIAL de parecer quo icja convertido em lei o seftuin- e d« oHatiitica d'u»ta Aitamblia, para oa dif-   libertado paio ar. Barlo de Uiaa, principiou a 
te projacto; , fat-antea trabalhos quo se acham em iuaa pai- datreipeitar o delegado da policia, • «ata auto- 

I ia>, iam quo aeia poitivel t.'rem o *eu anda- ridade o prendeu immadlatamente; doua od' 

9S> mommSo mrainacim 

AOS M DE FEVEREIRO DE 1888 

rMiiDMCU DO aa. ANTONIO PRADO 

SUMMARIO — ESPIDIMTC — Obtarvafõea • 
proiecto do «r. C. Rodrlguea. ObaervaçSea 
do tr. J. Moraea Obiervtçõet • projtelo de 
,r R Lobato.—ia PARTE DA ORDEM DO 
DIA—Poatu at—Serviço de hygieae. Ooser- 
vaeóe» e emendando ir. S. Cintra. Obterva- 
ç6í» e requerimento do ar. P. Vieanio. Ob- 
•arvacSaa doa ara. C Rodrigues a L. Chaves. 
_2« PARTE DA ORDEM DO Dl A.-Orça- 
nanto provincial. Diaeursoa doa ara. C. Sai- 
las a Jagoarlba.—Ordem do dia aaguinte. 

A's 11 horaa da manhã, (alta a chamada, 
icbam-sa praaantaaoa ara. Antônio Prado, Pa- 
rada, Firmlano, L. Chavea, Castilho, E. Leo- 
nal, Rio Pardo, C. Rodriguea, C Sallaa, P. da 
Moraes, F. Braga, S. Cintra, A. Nogueira, M. 
Alves, Margarida, A. Una, T. Braga, R. Al- 
meida, A. Quatros, O. da Amado, C, Pontea- 
do, R. Lobato, M. Peixoto, Rubíio, B. da Cam- 
pai, M. Prado Júnior, P. Vicente. D. Cintra, 
V. de Aievado, T. da Carvalho, faltando iam 
participaçlo os mais aanhorai. 

Abre-M a Milão. E' approvada a acta da 
intacedanta. 

O SR. ia SECRETARIO 16 o teguinta 

EXPEDIENTE 

orncioa 

tros, aaua companhairoí, libertoa, pretenderam 
tirar ene indivíduo do poder da policia; o de- 
legado teve força para manter a aua auetori- 
dada, recolhendo.oa trea i prisão. Depois foram 
aoltoi, nio ia dando a menor daaordem olli. 

E»te facto, ar. presidente, foi quinto hastou 

N. 155 i minto regular. E' âisim qu« sa acham, nas paa 
itaa das eommissSst de câmaras o «staiistica, 

A Assembléa   Legislativa  Provincial da S.  papeis que, nio obstante \i sa ter eagocado o 
Panlo, dacrata i pruso regimental, não foram suialloa á conside- 

Art. único.   Fica o presidenta da província ração da Assemblii, por  falta de parecer. Na 
autorlaado a mandar pigar a Carloa da Escobar, commisilo de camarit, ha artigos de posturas , 
professor publico da 2* cadeira do Santa Crus' da câmara da Parahybun* que.apex-ir doa esfor- para que daquella cidade oi novoj abolicionit' 
da Campinas, oi vencimentos que lha competi-', cot qua tanho foito.não foi possível ainda virem i tas mandasiem telegrammai para todo o Im- 
ram pelo effaciivo exercício do seu carga, de» a discussão, por falta de parecer. O parecer que ; perio declarando que o governo provincial es- 
da 1 de Juneiro da 1887 até 10 de Abril do mes- hoie foi lido icbre as posturas dn São José de , tava alli perturbando a ordem, e impedindo o 
mo onno ; ravoRidaa as disposlçõos em contra- Parahytinga, ha perto de um mez que estava na desenvolvimento do abolicionismo naquelle 
tlo.—Delfino Cintra.—Lopet Chaves.—Rodri-1 commisião de câmaras e com grande dlfficulda- "«i ">"••■• • 
go Lobato. I de consegui qua fossa dado á dicuisão. 

A c.ommissão da constituição e justiça, exa-j Da mesma fôrma, existem papoia na com- 
minando a petição do bacharel Francisco Ri- ' missão Ju estatística que precisam da anda- 
beiro de Moura Eieobar e Victoriano Eugênio | mento. Eu rogo d v. exc. que interceda por mim 

| Marcondes Vsr«lla, conceisionnrios do privi-ipenntaessacommistã', aiim de que alia cum- 

Di esmera da Limeira, padlndo qua seja ele- 
vada a diária dos prasos pobres.—A' eommis- 
ilo de fssanda. 

Ds da Taubsté, propondo o sugmento de ven- 
cimentos do administrador do matadouro muni- 
cipal.—A' eommissio da câmaras. 

Da de Itslibs, psdindo quotas para divaraas 
obrai mqualla município.—A* commlsiio de 
fusnda. 

Da da Ubatubs, padlndo quota para uma at- 
trids á colônia Paeinguaba.—A' mesms com- 
mliifo. 

Da Joio Frlck, offarando um projecto da res- 
asta da Estrada da Forro Inglesa.-A's com- 
mlsiSes do obras a fasenda. 

Ds câmara da Radampção, ramattando j>oi- 
tum, contas a orçamento.-A' commlssao de 
esmarss a contas. 

Do secretario do governo, commonlesndo a 
sincção de leis desta Anerabldi.—Inteirada. 

Do mesmo, tranimittindo as InformtçSei doa 
juiiei municipal a da direito da Guaratinguetá, 
nlallvai á pretenção do major Ricardo Leio 
Ssbino á um oficio de justiça naquella comar- 
ca.—A' eommiislo do |uitiçs. 

Ds câmara de Ssnta Rita da Paraíso, padln- 
do s eresçio de comarca nsquello município, 
comprebeadendo o município do Carmo da 
Franca. 

Ds mesma, padlndo revislo das dlviisi ds- 
qnslle município.—A' commlisio deeititii- 

Cedigo da poiturai da csmsra do Espirito 
Sinto dia Pinhal.-A' commlisio de câmaras. 

Dito, dito, ds de Santa Rita do Paraíso.—A' 
misms eommiiiio. 

RIPRISINTAÇÃO 

Da alguns negociantes da cidade do Amparo 
centra a proposta da câmara munloipsl da mes- 
na cidade relativa a impoatoa.—A' commlisio 
dscsmsras.  ' 

RKIUSRIMINTO 

De Jseob Frederico pedindo prorogaçio por 
deus snnos, para manter no jardim publico um 
cbalet —A' eommissio de justiça. 

PARICKR» 

Slo lidos os isguíntat: 

Ds eommissio de câmaras opinando pela ap- 
provaçio daa posturas da Penha do Rio do Pei - 
xs.—Para a ordem doa trabalhos. 

Da mesma, no mesmo sentido, quanto ai pot- 
tnraadaS. José do Parahyliaga—Idem. 

Da mesma, no mesmo sentido quanto ás pos- 
turas de Serra Negra—Idem. 

Da mesms, ao mesmo sentido quanto as pos- 
turas da Taubstd.—Idem. 

Dado redaçlo ofleracendo a radacçloflnai 
do proiecto a. 108 Sobra a aposentadoria de 
tachygraphos.—Approvado. 

A eommissio da câmaras, tomando em con- 
ildersçlo o offlclo da eimara municipal do Ita- 
tlba. offereca á Assamblis, psrs ser approvado, 
o projecto sagninte: 

I leglo a que ia refere a lei n. 85 de 0 de Abril' pra o icu dever, porque o regimento marca-lhe 
da 1887, pedindo augmento du praia para co-, o praao de 8 dias para dar paracar tobre os pa- 
meço e conclusão das obrjs, e aulorlsaçio para pois que lhe são affactos 
levarem a linha do qua são concessionários até Envio á mesa o projecto e a representação 
o littoral, é de parecer que seja a pretenção doa que tenho a honra de apresentar a esta asiem- 
tupplicantes attondida, para o qua offereccm o bléa. 
aaguinte proiecto: 

O sr. JoSo Moraem:—Sr. preiidente. 
durante a sessão de hontem, da bancada liberal 
levantaram-se nada menos do dois dillinctos 
deputados para accuisr o governo, relatív* 
mente aos í-ictos que se estão dando na cidade 
da Pindamonhangaba. O illustr.i leader da ban- 
cada liberal, que fallou em ultimo lugar, d» 
clarou qus esses factoi eram devidoi < o propo 
lito firme em que estavr. o governo, de impe 
dir o movimento emancipador naquella cidade 

Nana occaiíão, ir. presidente.eu dei um apar- 
te ao nobre deputado, declarando que essa gran' 
de amor a liberdade no município de Pmdamo- 
nhangaba, tln^a-ie levantado apenas de algum 
dias a esta parta, e fui levado a assim mani- 
feitar-me porque quanto «os esforços emanci- 
psdorea ds cidade de Pindamonhangaba, eu só 
conhecia um abaixo assigntdo dos lavradores os 
mais diatinetos d'aquella cidade dirigida ao go- 
verno aetual fellcitando-o e pedindo qua manti- 

N. 166 

A Assembléa Legislativa Provincial da Sio 
Paulo, decreta: 

Art. l.o Aoa cidadãos Francisco Ribeiro de 
Moura Eseobar a Victoriano Eugênio Marcon- 
des Varells, concessionários do privilegio a 

âue te refere a lei n. 85 de 6 de Abril de 1881, 
ca concedida a faculdade de desde já levarem 

a estrada de ferro até qualquer ponto do litto- 
ral. 

Art. 2 • Ficam ampliados os prasos do artigo 
segando da mesma lei ao máximo de dois annos 
para começo dos trabslhos ds construecão ds 
astrsds e de qustro annos para terminação dos 
mesmos s contsr do começo das obras. 

Art. S.o Revogadas ai disposições em con- 
trario. 

Sala das eonmisiSss, 24 de Fevereiro de 

PARTE OFFIGIAL 

1888.—AfeMo "Peixoto. —'Almeida Nogueira.— t veisao statu quo, isto é, que ficassem oa eicra< 

N.163. 

deS A  AssambUa Legislativa Provlneisl 
Panlo decreta: 

Art nnlco.—Flcsm revogados os srti. 10 a 
ISda lai provincial a. 100 de 12 da Abril de un 

Soaico.—Ficam revogadas ssdliposiçóei em 
cootrarte. 
. Sala  das commlssSes, 34 da Fevereiro  de 
1088—Margarida da Silva; Eugeolo Leonel. 

A cammisslo da câmaras, sttendendo so 
afiei* 4a eamsra municipal da cidade de Its- 
«tka, aprataau áapprovsáo da Assembléa o 
pfaiacMtejpUate: 

M.U4 

.A AssembUa UgisUtiva Provincial deS. 
Paulo, dacrata: 

Art. 1* —Fica elevada a aSO|000 annuaaa, a 
ImtMcaçl* do porteira da câmara mnaidpal 
daltatiba. 

Art. t»-Fica igualmente elevada aSOOfOOO 
iaaassi a gratilcaçio do secretaria da mes- 
ma câmara. 

Art Sa—Os excessos dos vencimentos pra- 
aaiarioras serio pegos pala 

para 

taad* examinado a 

Duarte de Ajevedo, com reitricções 
A imprimir. 

PROJKCTOI 

São julgados objecto de deliberação e vão a 
imprimir os seguintes: 

N. 157 

A Assembléa Legislativa Provincial, de- 
creta : 

Artigo. Fica o presidente da província au- 
toriiado a mandar admittir á matricula da 
Escola Normal a aegunda.annlsta Zenaira Mar- 
aues de Souza, não podendo prestar ai matérias 

o ao anno, sem mostrar-se habilitada em 1' ran- 
ces a Phyiica, material qua lha faltam para 
completar o euno dn 2o anno 

Sala das sssiões, 24 de Fevereiro da 1888.— 
Juvenal Parada. 

N. 168 

A Assembléa Legislativa Provincial de Slo 
Paulo, dacrata: 

Art. l.o Fica creada uma cadeira de Imtruc- 
çio primaria para o sexo masculino no bairro 
da Boa Viata do Rio de Una, município de 
Iguape; ravogadaa ai disposições em contra- 
rio. 

Sala daa lassSes, 24 de Fevereiro de 1888.— 
Almeida Nogueira. 

N. 159 

A Assembléa Provincial, decreta : 
Art. 1* Ficam elevados a 25 por cento oi or- 

denados dos carcereiros, enfermeiro, seu aju- 
dante, guardai internos e do calabouço da 
penitenciaria 

Art. 2.o Revogadai ai disposições em con- 
trario. 

Sala das sessões, 21 de Fevereiro de 1888.— 
João Moraes. 

N. 160 

A Assembléa Legislativa Provincial da São 
Paulo, decreta: 

Art. l.o Fica o presidente da província au- 
torisadi a prestar por três annoi, a Pedro Ale- 
xandrino Borges, pira este estudar desenho e 
pintura oa Aodemia de Bellas Artes da corte, 
o auxílio da l'.800$000 annuaei qua serão pagos 
em prrstações trimensaes, em vista de attesta- 
do da freqüência e aproveitamento, passado ou 
msndado passar pelo dltector daquella aca- 
demia. .,      , - 

Art. 2.o Ficam revogadas ai disposições em 
contrario.   

Paço da Assembléa, 21 da Fevereiro de 1888— 
Ceraueira Mendes. — Marrarido da Silva.— 
F. Thomar de Carvalho. — Eugênio Leonel.— 
Juvenal Parada. 

E' julgado objecto de deliberação o vae á 
imprimir o seguinte 

N. 161 

A Assembléa Legislativa Provincial de Slo 
Paulo, decreta: 

Art. I.» Fica (levada á eathesoria de fregue- 
sia a eapalia da Santa Crus, ao bairro de Santa 
Aona, com a denominação de freguesia da 
Sant'Anna. _ 

Art. 2* A divisa principia na Pente Grande, 
acompanha o Tietê até a divisa da Conceição 
doe Gusrulhoi. no rio Csbuisú do Ouspyrs, 
segue a Csbussú éelms até o bairro da Cachoei- 
ra, d'alii Mgua pelo Juqutry-mirlm e abaixo 
até a antiga estrada da rodagem, atravessando 
esta procurando a cabeceira do Cabussd de 
baixo, par este até o porto da Barra-Fuada a 
d'ahi Tietê acima até a Ponte Grande, ficando 
cempreheadldaa nestas divisas ai fasendaa do 
Bispo a a da Pedro Doier. 

An. 3.° Revegam-ta aa disposições em  con- 

Psçó da Assembléa, 22 de Fevereiro de 1888. 
—A. Cândido Rodrigues. 

Acompanha o pro|acto uma representação 
dos habitantes do bairro da Sant'Aana. 

O •«*> CMUMtUU» HodrlsaM:—Pe- 
di a palavra, ar. presidente, para sobmetter a 
eonsidarsçãe da caa, uma re   ' 

MM 
leração da cai, ama rapreantacio que 

foi ma antregne por am emiaa enviada petoa 
habitantes de bairro da Sattt'Anaa d'esla ca- 
pital, pedindo a elevação d'aqualla importante 

■ratesarpabUea bairro, é freguesia. 
da Saata Crus de      Nesaa  repreaenteçâo, víaa expostos oa mo- 

'•aalhaeeiamaboaadoaoa  tivot qoe luatiacam a soa prei.oçao e eotr. 
■'^ ^SUbarTelaSTOs ellea JsU ioosigosdo o f.cto d. )í ur.qaeli. 

— -™-í,- <un.   .JOTéT*.  Marcêo»  povo feita eate pedido, em época, anteriores á 

cada r^^mm a «i^iail» <fa faeiiai tnr do res-  esu sspirsçio. «^ COUOTM • aossuao «"""""^j^    rf,,       D, («^ „-. presidente, entre estas rasoes. 
ríUScSdo seo  ea« »e  que deve ser attejdsda e que é a de 

ie3a. paio ter a freguasla da COMOU^O a axteasao do 4 
pTiradade  !efreas e obrigar o* aorsdMes a grandes diMcol- 

dadea a iacaamados para oa soecor ro» eaptri- 
toaaa. . 

Assim sacoadaada a represeaucaa «tteado 
dever apresentar na proiecto ele<ialoéca- 
Ihegarla da freguesia, esta bairro e pe; J a » 
exc  que  o ramatta é   commisião   respectiva 
peta caaveatontamante emittir a seu ptreeer, s 
fim da que seja dado para a ardem do dia. 

Comprida aata jiarie de miaha aiasáo. passa, 

aeraçla aaa lha campata/ro labore, 
aaaaua paU irragaUrUadequacaaiai-it 
■•a «at latiiiami a sua carta aa—risu 

_ tteu de 
.    nsto—d* 

dacamata maaidpal. falta pratica- 
i a só por Igaaraade dessa for- 

es eireomsuaciss 
adi 

vos em poder da seus senhores. 
OSP. R LOBATO :-E.s«—Isto é-é do no- 

bre deputado; não é do abaixo assignado. 
O SR. J. MORAES:—Pelo menos é o quo te 

pode deprahender daquella felicitação, cuias pa- 
lavras textuaes eu nao me lembro. (Ha outro 
aparte) 

Fiquei, pois admirado, ir. presidente, que em 
tio curto espaço ds tempo, na cidade de Pinda- 
monhangaba se operasse essa mudança, a foi 
por isso que disse aquadas palavras que mere- 
ceram a attenção do nobre deputado. 

Contou-nos s. exc. que a 15 dias começou ap' 
parecer desordens naquella cidade a que até 
aqueiladata a emanclpaçio sefasiano municí- 
pio sem abalo notando qua tssa facto tornou-se 
salienta depcis qua veio a esta capital o delega- 
do de policia, a voltou com a força que allisa 
scha actualmente. 

Eu também prédio contar á caia como eo 
meçou o movimento emancipador daquella lo- 
calidade. 

Nio ha ha 16 dias, mas sté 13 dias atns ha 
via completo socego naquella cidade, oi escra 
vos prestavam seus serviços aos faxendeiros do 
município; mas, um grande numero dolles 
pertencentes a um dis mais respeitáveis fazen■ 
deiros da localidade deixaram o trabalho da 
lavoura a fugiram para a cidade de Taubaté 
Alli chegando, o honrado juix de direito da co- 
marca... 

O SR. R. LOBATO:—Esses escravos nao 
pertenciam ao município de Pindamonhangaba, 
e sim ao da Taubaté. 

O SR. J. MORAES:—Er^m de uma fazenda 
lie Taubaté fronteira poi dom municípios 

O SR. R. LOBATO:—Não é fronteira. 
O SR J. MORAES : -Mu isso não vem ao 

caso. 
O SR. R LOBATO:—Vem multo para o fim 

quo o nobre deputado tom em vista. 
O SR. J. MORAES:—Essei escravos per 

teucentes s pessoa residente em Pindamcnnan 
gaba vieram i cidade de Taubaté; ahiojulz 
de dire to da comarca procurou «ntender-se 
cora alies aconsdhan Jo-os qua voltassem para 
ã íaseoda; mas cilas declararam qua só o fa- 
riam se tivessem certeza da aer libertados. O 
juix da direito, sabsado quem era o senhor de» 
ses escravas, disse-lhes qne fácil seria conse' 
guir o que desejsvam, a então foi á estação a 
pato telagrapho entendeu - se com essa cidadão, 
ou com pessoa de sua família, obtendo em res- 
posta a promessa da libertação dos escravas, e 
isto muito naturalmente para que voltassem 
ao trabalho. 

Quando porém, o honrado juiz da direito vol 
lou á cidade para dar parte doua facto aoa es- 
cravos, já oi encontrou com outra reiolução 
tomada, já nio queriam voltar nem mesmo com 
promesia da liberdade; ist > em conseqüência 
de conselhos qua foram dados aos escravos por 
pessoas da Taubaté. 

Ainda o juiz da direito com grande esforço 
conseguiu fasel-os panir ; mss sou informado 
que clles não chegaram á seu destino, porque 
oi snarchistss ou psssoas que tinham interes- 
se em que elles ticsseiu em Taubaté não con- 
sentiram que voltassem para a fazenda apessr 
ds liberdade promettida. 

D'ahi foi qua nasceu a Idéia emancipadora 
no municipia da Pindamonhangaba. 

O SR. R. LOBATO:—Por o«se facto f 
O SR. J. MORAES:—O dono desses escra- 

vos concedeu liberdade a todos, soa família fes 
O mesmo a os mais o isguiram. 

O SR. R. LOBATO :—Isso começa sempre 

municipio, 
O SR. R. LOBATO:—Eu devo dclarar 

que oi auetoras dos telegrammai são abolicio- 
nistas velhos. 

O SR. J. MORAES:—Mas, oceultos... 
O SR. R LOBATO:—O sr. dr. Gregorio 

Costa é abolicionista velho a ostensivo. 
O SR. J. MORAES:—Limito-me a eatai 

considerações, sr. preiidente, fazendo comta 
do notar uma clrcumitaneia ao nobre deputa 
do, para quo fique bem coniignado : o gever 
no da província nio deu, nem dará auetorisa 
çâo e saus delegados de policia para pagarem 
negros fugidos; si um ou outro tem commetti- 
do abusos, não se pôde attribuir ene facto a 
conselhos do governo. 

Peço permissão psrs 16r a informação, qua 
foi prestada pelo delegado da policia de Pinda' 
monhangaba, am vista da repetidos telegram- 
maa pasiados deita cidade pelo honrado dr. 
chefe de policia, que desejava sabor o que ha- 
via de verdadeiro nessas sccusaçSes que se ti- 
nham espalhado por todo o Império de que o 
delegado estava querendo matar o movimento 
abolicionista naquella cidade (Le) 

Já vâ o nobre deputado que eu tinha razão 
hontem, quando affirmava quo os receios doi 
abolicionistas de Pindamonhangaba não tinham 
grande peso. 

O SR. M. PEIXOTO: —Maa para que oi 
homens do povo armados ? 

O SR. J MORAES : —O telegramms passa 
do aoa nobrei deputados dizia simplesmente 
« Consta que o delegado de policia mandou vir 
um inspector de quarteirão acompanhado da 
30 pessoss armadas» Oinobrsi deputadomio 
receberam posteriormente telegrammai a res- 
peito desse facto, o que denota que era pura 
invençio 

Eu desejaria, ir. preiidente, qua oi nobrei 
deputados se compenetrassem de uma vez para 
sempre, do que já afirmei: o aetual governo 
não prende escravos fugidoa-previne-se para 
manter a ordem e fazer respeitar a autoridade, 
e assim continuará a proceder muito embora 
essa resolução vá contrariar aos novos abolicio- 
nistas de Pindamonhangaba qua levam o amor 
pela humanitária causa até o ponto de impedi' 
r^m que pessoas livres, pelo simples facto de sr 
rem do côr, possam livramento transitar nos 
trens que tocam naquella cidade. (MHito bem.) 

O SR. JOÃO MORAES desiste de apretentsr 
o requerimento. 

E' julgado objecto de deliberação e vai a Im 
primir o seguinte 

O SR. J. MORAES:—Concederam liberdade 
obrigadas pelss clrcumstanclas e nio pelo amor 
da emancipação. 

Desde esse dis, oi escravos que tinham sido 
libertado» a outras penoas tomaram a ti o tris- 
te pspel de viram diariamente á estação daquel- 
la cidade, não com o fina de tratar de questões 
da abolicionismo, não para libertar os seus in- 
felizes coiupaaheiroi do ciptiveiro, mas para 
perturbarem a ordum pubiic, obrigando todos 
os escravos qua fugiam do Norte a desembarca- 
ram em Piadamonhangabi, para sarem abi es- 
peculados, a amprrgadot na lavoura desse mu- 
aicipia- 

A eutoridade policial ara incompetente para 
reprimir estas desordens, que continuamente 
sa davam. 

Diante de moitas reclamaçóss da passaas io- 
suspeitai, cuios names aa aio preciso declinsr, 
porque são todos conhecidos, existindo mesmo 
eatre nós um coilega que podia dar informa- 
ções seguras, porque facto ideoticoao qoe foi 
hontem narrada pelj exmo. ar. coaselheiro 
Duarte da Azevedo deu-se com um do acoa fâ- 
mulos, o delegadj de policie e o juiz munkipal 
Hfiw proviiknrias eo dr. chefe da poiicia, 
esta  magistrado mandaa chamar immãdista 

PROJECTO   N. 162 

A Assembléa Legislativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta: 

Art. Io A lei provincial n. 81 da 6 de Abril 
da 1887 terá executada cem ai leguintai altera' 
çõai: 

S 1*   A freqüência nu ateolsa publicai terá 
de dezessii alumnoi nos bairros e freguesias 
de vinte nas viliss e eidadei. 

S 2o A escola de bsirro ou de freguesia qua 
durante três mezei consecutivos nio tiver a 
freqüência legal, será declarada mixta e regida 
por professora. 

5 3» O conselho municipal mandará fechar 
nas cidades e villai a escola que durante três 
meses consecutivos não tiver a freqüência Ia. 
gal, e nos bsirros a freguesias a escola que de- 
pois de declarada mixta nio tiver esta fraque» 
cia pelo mesmo prazo. 

Dette acto do conselho municipal haverá re- 
curso para o conselho ruperlor. 

S 4<> O professor cuia escola fdr fachada por 
falta de freqüência seta nomeado pára outra, 
independentemente da concurso. 

S o« A falta do freqüência legal aos ires me- 
xes a que sa referem os $S l» e 2o, não priva o 
professor de seus vencimentos. 

$ 6» As escolas regidas por professorei não 
noruuliitaa, que nio forem vitalícios, serão de- 
claradas vagas trás snnos depois da publicação 
da presente lei, mas o professor em exercício 
atra conserva Jo emquanlo a escola nio lôr pro- 
vida em concurso. 

$ 7o A contar da publicação dx prciente lei 
Ió o professor normalista pode ser declarado 
vitalício. 

'j 8»   No concurso pira provimento das ca 
deirts de instrucção primaria a da Escola Nor- 
mal, além da outras provas, haverá arguiçio 
reciproca dos candidatos. 

$ uo Todos os professores não nnrmalistas 
de escolas da Io grão, com excepção dos men- 
cionados no art 40 da lei n. 81 da 1887, vence- 
ria da ordenados a graiiticação, os dos bairros 
a freguesias, »60jJOOO aonualments, a os das 
cidades a viliss 1:200S000. 

S 10 Ficam elevados a 6:0000000 annuaas os 
vencimentos do direclor da instrucção publica 

S11 Os m.-mbros do consaiho superior, á 
excepção do director da instrucção publica a 
do da Escala Normal, perceberão cada um a 
gratificação mensal da lOOgOOO. 

$12 Na falta dos conselhos municipsei da 
instrucção publica, asereerlo ss suai luncções 
o* pre>idtates du camarai ■uaicipaes. 

113 O membro do cons»lho munlciptl, qua 
tem de dar o st testado a que sa refere o a. 6 do 
art. 13 da lai n. 81 de 1881 e de cem^ôr a com- 
miaaio da exames, na fôrma do art. 62 da mes- 
ma lei, é o qua fdr escolhido pelo coasclh», a 
servirá emquaoto o conselho não fizer nova es- 
colha. 

S14 Não poderio freqüentar asco aa mixua 
meninos maiores de 12 sanas. 

S IA Km cada parochla de município da ca- 
piul haverá um conselho municipal de instruc- 
ção pubíica. 

516 A aula da cal igr-phia e desenho da es- 
cola normal para o sexo faminiao, aará provida 
por mestra. 

517 Os mestres das daas aulas da cslligra- 
2' sa a desenho ai» fazem pana da eoagregaçâe 

Escola Normal, nem tem veto ao julgamen- 
to daa outras diaciptioas. 

$18 O easiao de calligrapbia será dado nas 
salas pteparstories do curso anaexo, e o de 
desenhe ao 1* anão da Escola Normsl. 

$1»   Acslligrspbiasera txigida  ao exame 
da suficiaacia para a matricula ao 1* aano de 
Escola Norm.l 

~ - . .   i. [    «20   AprohiUcão aaa profeesoraada Escola 
ÍL' aXStJl SâTftStaSA? N^—1 *»>»*»■ paránUrmeate. só sa ra- ata gMli adaaabaaaaa •J™,H,M*MJ>» , fgrt m tlammi0, da mesma escala. 

$ 21 Pela iafracção do dtaposto ..o psragra- 
pho precedente sctfrerá a professor a pena da 
perda da cadeira. 

Paço da Assembléi, 24 da Fevereiro de 1888. 
—Rodrigo Lobato. 

axpedtence da premKtonola 

Oía 9 d* Março 

2> SEGÇÁO 

Palácio do governo de S. Paulo, 9 de Março 
de 1888.—Em oficio de 27 do mez findo, com- 
munica-ma vmcS. que, aebando-sa suspensos 
divenoi vereadorea dessa câmara, torna-ia im- 
possível reunil-a, viato nio haver lupplentei, 
que, c m os vereadores desimpedidos, consti- 
tuíam a necessária maioria. 

Declaro a vmc6 , em resposta ao citado ofi- 
cio, que para remover a dificuldade alludlda.ae 
deverá chamar a câmara do quatriennlo findo, 
como dispõe o regulamento n.8213 de 13de Agos- 
to de 1881, no art. 231, convindo notar que. se- 
gundo decidiu o aviso da 9 de Abril de 1883, a 
substituição será total, a cumprindo, portanto, 
que os vereadores daquella câmara, desde já, 
exerçam as fu .> cções que lhes cabe desempenhar 
afim de se evitar o inconveniente de prolonga- 
da interrupção na administração municipal.- 
Deus guarde a vmcê.—Francisco <ie Paula R. 
Alves.—ST. presidente da câmara municipal da 
S. Vicente. 

Pelado do governo de S. Paulo, 9 da Março 
de 1888.—Tendo o conselho de instrucção do 
municipio de Itspacerica consultado si podia ser- 
vir como secretario dessa corporação um cida- 
dão, que é sobrinho de um dos membros da mes- 
ms, além da ser irmão do professor substituto 
Joaquim Rodrigues Pereira e marido da uma 
professora da localidade, respondeu vmcè. que, 
embora o caso consistisse em impedimento re- 
lativo, todavia a nomeação daquelle funeciona- 
rio «atava moralmente repellida, em virtude dos 
laços de parentosco que o ligam ás psuoai re- 
feridai, ainda mesmo achando-se a hypothaia 
excluída dai que figuram, na lorle dai incom- 
patibilidades estabelecidas pela lei. 

Approvando a decisão expoita, com a qual 
concordou ocomelho luperior de instrucção 
publica, assim lha declaro em resposta ao ofi- 
cio n. 280 que a 7 do corrente -nez me dirigiu 
vncS. a quem Deus guarde.—Francisco de 
Paula Rodrigues Alves.—Sr. dr. director da 
instrucção publica. 

—Foi designado o dia 20 de Abril próximo 
para ae proceder a eleição de dois vereadorei da 
câmara municipal da Franca.—Lsvou-ie ao co 
nheelmento do dr. juia de direito  respectivo. 

—Declarou-se ao dr. director da instrucção 
publica que fica marcado o dia 15 do corrente 
mez, para a installação do conselho municipal 
de Silveiras. 

—Accusou-ie o recebimento doi officioi do 
presidente da Bahia a do presidenta da relação, 
em que o primeiro communica haver assumido 
a adminiatracão daquella província, na quali- 
dade de Io vice-presidente, e o aegnndo envia 
a copia do accordam proferido em recuno elei- 
toral de Tietê. 

—Trsnsmittíram-se ao Io secretario da As- 
sembléa Legislativa Provincial os papais relati 
vos ás informações presiadss pelo conselho su- 
perior a pela directoria de instrucção publica, 
acerca doa projeetos m. 47 e 172 a o código de 
posturas, a o orçamento da reee ta s da despesa 
da câmara municipal do Patrocínio da Sapu- 
cahy. 

da tudo 
taridada algumas praças psra reforçar o daau- 
caasaato para que maoiivrsse sordem nsquclla 
cidade, isto é, ^o» aio parmittisse mus qne a 
pepeleça fosse arrancar pessoas livres c OKrs- 

is daa traas qoe por alli passavam 
A primasra vaa qaa a força publica apreseo- 

tn-aa aaqaatla estação, como que proposital- 
mente apparacaraa aa d^eordeiroa pn te aden- 
do coatiaaar nasae proceJ-neato vergâah«io; 
Mtão. como ara aatoral. o delegado da poi.cia 
preenraa impedir que ainda ama ves naquella 
«■portaate cidade sa desse esse trista exemplo 
de desresp.-ito á oriea e á aatorid-de 

Neaaa ncttBt am irm. iftrr- diaa aatas 

{Continéa) 

orncio DESPACHADO 

Do dr. director da Instrucção publica, com' 
municando a installação do conselho municipal 
da S. José do Parahytinga.—Ao thesouro pro- 
vincial. 

Da câmara municipal do Tioté, informando 
os recursos do padre Francisco da Coita Araú- 
jo a Mello, dr. Álvaro Teixeira de Aisumpção 
e coronel Joaquim Pires Corrêa.-Ao dr. pro- 
curador fiscal da fazenda provincial para Infor- 
mar. 

RSqUCRIMENTO DESPACHADO 

De Sobastiía José do Freitas, professar pu 
blico da Ia cadsira da cidade de Capivary, pe 
díndo exoneração.—Concedo. 

De Claudina do Siqueira Andrade, professo- 
ra publica da La et-laira do Itatiba, solicitando 
remoção para a 2> de Jacarehy.—A' viit»da 
informação do director de instrucção publica, 
não tem logar o que requer. 

3a SECÇAO 

Foi prorogadaa presente sessão da Assem- 
bléa Legislativa Provincial até o dia 14 do cor- 
rente mez, inclusive. 

Foi exonerado, a pedido, Heliodoro Antonio 
da Coita Ferreira do logar de administrador 
do núcleo colonial do Cr.scalhc>, a nomeado 
para substituil-o Jeronymo Bastos—Deu-se co- 
nhecimento ao dr. fiscal di immigração, á So- 
ciedade Promotara a ao Thesouro Provincial. 

Accusou-se e recebimento de balancete das 
operações do Banco da Lavoura, durante o 
mez ultimo, 

Recommendou-M á Thezauraría de Fazen- 
da que providencie no sentido de ter conserva- 
do no serviço da conferência dai bagagens da 
immigrantes na Hospedaria Provincial, o guar- 
da que d'ali fora retirado por ordem do ins- 
pector da Alfândega de Santos. 

Deu-se conhecimento ao esmo. sr. Barlo da 
Ribeiro Barbosa, á Sociedade Promotora de 
Immlgração eá Thtzouraris de Fsseods que, 
conforme eommualcou o Ministério ds Ajrl- 
cultura, foi o masmo auteriiado a introdusir, 
de accftrdo com a circular do 23 de Oriimbro 
de 1886 e aviso da 28 da Julho de anno passa- 
do, de se famílias de agricultores do Norte da 
lulla ou Tyrol. 

Foi designado o dia 20 de Abrii vindouro 
para novamente rauair-se a junta do alistamen- 
to militar da parochia da Campoa Novos de 
Paraná panema. 

orncioa DESPACHADOS 

Do maior de eogenhsiros encarregado da 
obras militares solicitando pagamento da 
quantia da l.'3S0(24O, importância despendida 
com aa obras do quartel da linha da capital. 
—A' Thaaouraria Ja  Fasenda para pagar, am 

De Heliodoro Antônio da Costa Ferreira' 
administrador do núcleo colooiil Jo Cascalho. 
pedindo exoneração.—Coacado. 

Do juix de paz de Santas cora nuaic Jado não 
hsvar-sa reujido a jaats doalistamaato mili- 
tar per falu da listas psra sares distribuídas 
aos iaspectores de quarteirão.—Ao sr. dr. che- 
fe de pálida para providenciar a devolver. 

Rxqimuasirrae DCSPACHADOS 

De V-.Isrdo Nieola di P»« juale padtalo pa- 
gsmanta de auxilio. —Ao Thesaiara Provincial 
para p< (ar, aos ter aos de sus ís formação n. 
452 da 6 do correate. 

Da immiaraate José Simie faaaado igual 
p«dMo.~Aa Th saara Pra vinda I oara pagar 
nos termos de sua iofarm.ção a 443 de 2 do 
cerrente. 

Dos imnngrantea Paria Aatoaia, Favari 
Gi?»'ií e Rirairo Michela podialo caaeeesão 
da lota» de terreajs.—Ao dr. insp-ctar aape- 
(W0aMmse 

HscpsMUemte <to ntoorotarto 

Remetteu-sa ao dr. 1* lerratario da Assam- 
bléa Legislativa Provlneisl, afim de que sa sk- 
va fassr pretenta.á mesma Assembléa, cópik 
do acto da presente data pelo qual  foi proro^v 
gada a presente sasiie daquella Assembléa até'N I 
o dia 14 do corrente mez, inclusive. 

Communicou-ie so mesmo que s exc. o ar. 
presidente da provinde em data de 6 do cor- 
rente sanecionou a mandou publicar a lei 
mandando nio aer levado am conta o tampo da 
15 da Fevereiro da 1885 á 19 da Abril de 1880 
na computação dei prazos a qua ia refere o 
contrato celebrado pela Companhia Ramal 
Férreo Rio Pardo com a presidencia,e em data 
de 7 mandou publicar as seguintes resoluções: 
—artigos da posturas da cidade da Campinas 
sobra açouguei: e finalmente artigos de postu- 
ras da mesma cidade sobre fechamento de por- 
tas dos estabelxlmentos commerciaes. 

4a SECÇÃO 

Foi exonerado Joaquim de Camargo Neves, 
do cargo de agente do correio do Porto do Fer- 
reira, sendo nomeado para substituil-o o chefe 
da astaçio.Francisco da Camargo Prado.—Deu- 
se conhecimento ao administrador do correio. 

ODFICIOS OISPACHADOS 

Do professor publico do bairro da Varxinha, 
solicitando paisagens na estrada de ferro j-ara 
vir com lua família á capital.—Nio tem logar. 
Oi panas só sa dão á empregados em serviço 
da província. 

Da eommissio dss obras da egreja matriz de 
Silveirai pedindo a presença de um engenhei- 
ro para dar começo as mesmas cbras.—A' Di- 
rectoria de Obras Publicas. 

Da Directoria Geral de Obras Publicai, infor- 
mando o oficio no qual o vigário da parochia 
da Pindamonhangaba representa sobre a nacei- 
sidado de execução de o oras na capella-mór e 
muitas outras qua também nacesiita a egreja 
matriz.—Informa o Thesouro Provincial. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Da Manoel C. de Moraea, pedindo pagamen- 
to da quantia de 240000 reis, proveniente de 
encadernsção da livros psra a secretaria do 
governo.—Ao thesouro provincial para pagar. 

Do padre Bartholomeu Comenale, pedindo 
entrega da quantia de 500g000 rs. cons gnada 
no orçamento vigente para a compra de alfaias 
destinadas á matriz do Espirito Santo do Tur- 
vo.—Ao thesouro provlneisl. , 

Do masmo,  solicitando   entrega da   Igut^ 
âuanli-i para as obrai  da igreja de Santa Urux ' 

o Rio Pardo.—Idam. 
Da câmara municipal da Franca do Impera- 

dor, requerendo entrega da quantia de 4:500* 
para ter applicaçio aapecial no encanamento 
d'sgua potável daquella localidade.—Idem. 

Üa eommissio da obras da matriz deS. Si- 
mio, requerendo entrega do liquido produeto 
da lotaria extrahida em beneficio daquellas 
obras.—Informe o thesouro provincial. 

Da Pedro Alvei da Cunha, pedindo para ter 
encaminhada a aua petição ao governo geral. 
—Ao dr. impector eipacial de terrai a coloni- 
isçãopara infoimar. 

PROCESSO DE MEDIÇÃO DE TERRAS 

Requerentei:—Fortunato Rodrigues da Cos- 
ta, Pedro Silvio Pocal a Joio Evangeiiita de 
Lima.—Ao dr. procurador fiscal geral para 
informar. 

5» SECÇAO 

Foi concedida a exoneração que pedio Joio 
Aureliano da Toledo do cargo de 1° supplente 
do subdelegado da freguesia de Santa Ephig:- 
nia, a nomeado para praenchr a vaga, o cida- 
dão Antonio José Rimos de Oliveira Júnior.— 
Deu-se conhecimento e remetteu-se o titulo ao 
chofa da policia. 

Palácio do governo da S. Paulo, 9de Março 
de 1888.—Ulm. sr.—Com referenda ao oficio 
n. 89 da 2 do corrente, na qual v. s. sujeita á 
consideração deita presidência, na conformida- 
de do disposto no irt. 23 do decreto n. 2343 de 
29 de Janeiro de 1859, o despacho preferido na 
sessão da Junta de Fazenda da 23 de Fevereiro 
próximo findo, iadtfsnnda o requerimento em 
que o bacharel José Roberto Leite Penteado, 
juix substituto da comarca de Mogy das Cru- 
zes, pedio pagamento ds vencimentos qua tão 
recr bau.reiativos ao período de Io da Novembro 
de 1887 a 31 do Janeiro ultimo, declaro-lha, 
para os fias convenientes, que, em f a o do dis- 
posto no srt. d» do decreto n. 6857 de 9 de 
Março do 1878, prevalecendo cs razões em que 
sa baseou o despacho de que sa trata, ddibo o 
approvar semelhante decisão por ser conformo 
o direito—Deus guarde a v. s. - Francisco de 
Paula Rodrigues Alves.—Sr. inspector da the- 
aouraria de fasenda. 

Commuaicon-se: 
Ao ministério da justiça a thesouraris de fa- 

zenda que em 4 e ü do corrente o bacharel 
Theodoro Rdchert Júnior o o bacharel José 
ciaria Bourronl, por incommodoa ds saúde in- 
terromperam o aserdeia dss cargos de promo- 
tor publico e de juis substituto da comarca de 
Bragança. 

ATthesoureria de fazenda qua pelo respecti- 
vo juix de dirdto fei aomead» am 0 de corroa* 
ts, o lOlUitader Manoel de Aimdda Carneiro 
para exercer iniarlasmsníe o lugar ds promo- 
tor publico da c marca da Bragança, durante 
o iaipedimento do itfacuvo. 

Aa .oronel cgmoundante do corpo policial 
a ao dr. chefe de policia, qua na presente data 
deferio-se oiequerimeotoem que a praça da 
poucia local de Caçapava Manaoo Alvea de 
Ouvsira pede traasisrancia para o corpo poli- 
ciai permanente, quando houver vaga. 

Ao caroasl commaadante do corpo policial, 
haverie concedido baixada aerviço, por con- 
clusão de tempo eo musico Jarooymo José Ro- 
drigues. 

Kemetteu-se so coronel commandanta do 
corpo policial, o processo julgado pela jur. ta da 
iasüça • qaa responda a soldado daqaclle 
corpo José Gonçalves Barbosa   Franco. 

Autorisou-se o dr. chefe de policia a mandar 
fasar oa pequenos concertos de qne aacessiu 
ama pende da prisão a. 1 da cadei* desta ca- 
pital. 

ornejo DBSPACHAOO 

De dr. João BaptisU Pereira   dos Santas pe- 
ado cemissâa do cargo de delegado da S. 

Maaed do Paraíso e propondo e nomeação da 
ddadâa Caatidio Martins da Alaaaida.—Ao dr. 
chefe da policia. 

Da câmara mcnicipel do Espirita Sealo da 
Piahal Miidtaada a bsm doa latatsaisi da ja» 
tiça daquella termo, e xudaaça de seda da 
comarca para >qn«lia cidade.—Ao dr. juix da 
direito da camirca do Espirita Santo para I»» 
formar. 

Da acs-ra p« iodo a creação do logar da 
mcaidpal pare o respectivo termo. — M 

t 
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.0 PAULISTANO-16 de Março de 1000 . 

Do chef* do policia communieaado htvw li- 
do negado o pagiinsalo d« com» d« daii meiM 
d* aUmeaia^io farnteidi IOI irei prooi roco- 
Ibidoi a cadaa de Itatibt a solicitando provi- 
dencia».—Ao (hetouro provincial. 

RKQUlaiMENTO» UMPACHADO» 

Ua Alfredo Joiú da Oliveira pedindo a remet- 
aa de »ua cartldio de edada que te acha junta 
ao* documento* com que concorreo) ao* ofi- 
cias de pai ttdor e contador do termo de Hibal- 
riio Preto.—Como pede. 

De KraacUco Pinto Madureira, toldado do 
coipo policial, pedindo para i*r lubmattido á 
ln»pecíiodo landa.—Seja inapeccionido. 

Uo oicharel Flavio Auguito da Oliveira 
Qucitoí, promotor publico da S. Jotò do* Cam- 
par, pedindo dol* mese* de licença.—Conceda. 

Oe Jsronymo Joie Rodriguei, muiico do cor- 
po policial, pedindo balia.—Como pada. 

Da Marlano Alva* da Oliveira, eoldado da 
policia local de Caçapava, pedindo traa*faran- 
cla para o corpo policial.—Sim, havendo vaga. 

Do bacharel Leopoldino Martin* Meira de 
Andnde, juiz municipal ode orphlo* de São 
Cario» do Pinhal, pedindo tre* mesa* de licen- 
ça. --Concedo 00 dl**. 

O gania, condor lamenio, 
monte*, rio*, mar aatenio, 
*nbrepu|a, v*i aUm I... 
Que «irva de eiemplo o Denta 
n'um panaemeoto giganta: 
—Soberania e deadem I 

Abril-15. 
EUGíNIO LIONII.. 

ume pira pulvcrinl a, como um cadáver ei- 
poato de aubito á ocçüo do ar, depoi* de ter 
(ando por annoa, intacto, dahaiio d* terra, 

«Quem puier a theurla em duvida, lembre- 
te da torte, «te., etc.» 

NOTAS A LÁPIS 

IAflançimo* ao* garoto* que nio terlo ter- 
ceiro enaejo de vir raprodutida a ballliiima e 

! eloqüente pagina de Scnna Frelta*. 
''    Agora, de*companham-aa* i vonude 

i    Nem mai* um* palavra. 
, j    Em pai — e áa moica*. 

A via» lltterarla «an **. f>«ulo j 

1 j 

Ninguém conteatt quo,  de alguna annoa a j 
MU parte, elo muito rarai  ** producçãe* lit 
terana» neata culta Paulicéa. 

A Academia, qua era outr'ora o foco de lui 
a illuminar a província a o Braiil, ficou dea 
norteada com   o decreto  da  18 de Abril de 
1879. 

Ú ar. I.aoncio de Carvalho, enthroniiando o 
•Mino livre, quo melhor te chamaria — a li- 
herdado da vadiação — matou a vida litteraria 
acadêmica. 

Já nio ha imprema nem tribuna na Aceda 
mia ; oa próprio» bom estudante» de direito, o* 

0.» SECÇÃO 

Solicitaram-te do   dr.   Eutebio   Eetavauí,. 
Brkulio Urioste e José   Antônio Coelho, in-iei/uíiníjej.otcaticarauí 
formiçuea acerca do estado da /iticultura uea-;    „.. , _ J' .,„,- „. „_,. A. M«.».I.,. a á 
ta província e o progresso que tem tido a pro- i    Reina 0 "«•'•'««o n» ««Ma do Moateiro. E i 
ducção Jovinho. .pena, porque  na Academia  divisamos ainda 

—A' diversa CRmar»* da província enviou-se ' uma mocidade estudiosa, enthusiasta do* gran- 
a seguinte circular : ,   j   CD   ,   ida* Ideaea, apaiionada paio Bem e pelo Bello- 

Palácio do governo da provinde de S. Paulo, 1    „ '  '    ,      . \.     ,^.    ~ 
1 de Março do 18?S.—Pro)ectando a Sociedade j    R«vogue-*e o decreto homicida. E a* cousas 
Geographica do Rio de Janeiro solamnisar a 10, voltarlo ao estado antigo.  E S. Paulo tornará 
de Setembro do corrente anno oõ» annivarsario f a *er a Athanaa Brailleira 
de sua in.tallaçâo oficial, com uma aipoaiçio |    A KcH**i*, qual phenii a Mna.cor de sua» 
geographica do continente sul-americano, ofi- 
ciou á esta presidência solicitando todo auiillo, 
afim do obter a maior quantidade de trabalhos 
nacionses que passam dignamente figurar en. 
ire o* trabalhos dos diverso* palia* qua vão 
concorrer a referida expotição. 

No* archivos dessa câmara encontram-** 
preciosos documentos relativo* ao* differente* 
remos da nossa geogr>phia pstria. Sio esse* 
elementos que, reunidos em um centro, vão dar 
á Secção Braaileira o prestigio *eientifico do 
que tanto devemos zelar. 

Cumpre que vmcês. prestem o maior auxilio 
possível em prol de tão patriótica tarefa, afim 
da. em brevo prazo, poder envisr aquolla So- 
ciedade Geographica, o que houver nos archi- 
vos dessa câmara em relação aos variados ra- 
mo* de geographia, conatante* do proapacto 
junto, cunvindo notar que serão devolvidos aos 
respectivos remettentes,todos os trabalho* con- 
fiade*,—Deus guarde a vmoS*.—Franciico de 
VaulaRodrigues Alves.  

Xeoretarla da pollola 

Oceurrencias de dia 10. 

a* delegacia de «emana 

Foram pastos em liberdide Joã J Montuiro de 
Azevedo, Francisco Gonçalves, João Bsptista 
da Silv i, José R ;sa da Silva, Conrado Antônio 
da Rota e Maria Bsnaiicta da Conceição, o ds- 

' tidoa José Antnnlo Ribeiro, por vagabundo, Do- 
mingo» Valooi. por deaordeiros, Jos< Maraço, 
João Pina u Manoel Gome* Banho, por terem 
sida encnntra4o* dormindo em uma casa em 
conatrucção, na rua 35 do Março, Marciano 
Bernardino de Oliveira o João Carlos, per 
ébrios, tendo este logo posto em liberdade. 

Subielegacia ia Consolação 

Foi posto em liberdade Pedro Alves. 

Subielegacia io "Braj 

Por élrio foi det: Io Pudro Lemas. 
Por infracção do art   11 do regulamento po- 

licial, foi multado ím 10$U0ú Roque Parola 

DIA U 

a» delegacia de stmaaa 

Foram postos em libírdade Marcellino Ber- 
nardino de Oliveira, João Autonio Ribeira, Jo- 
sé Mirafa, J ão Pino, M.nosl G.>in;s Banho e 
Djmingit Valoni, o detiics João Francisco 
Guimarães. João Benedicto dos Samoa e José 
Francisco do Espirito Sant ■, por detordelree, 
Joaquim San<.'Anaa do Espirito Santo, per 
ébrio; Manoel dos Santos, Eufrosiaa Maria do 
Paula a a preta Anloiüa Maria, por ébrio* o 
desordeiros. 

Subielegacia io Nort* 

Foi dstido o menor italiano Pelippa Alegre- 
te, por haver tentado matar sua mãe cem uma 
faca. 

Subielegacia ie Santa Ephigenia 

Foram detido* o italiano Domingoa Marta- 
nelli, a o* portuguezes José da Cooeãtçfe e José 
do Ponta*, por ébrio* o deeordeiro*, *eado e 
ultime logo poeto am liberdade 

Subielegacia ia Consolação 

Foi detido Francisco Pinto Fernandes, por 
*er encontrado em luta cem Francisco Goma* 
Gonçalves; a tende Fernanda* declarado *ar 
praça do corpo permanente, tendo desertado 
do destacamento de Piracicaba, polo quo foi 
ramettido ae respectivo quartel. 

Subielegacia io Vraf 

Foi posto am liberdade Padre Lamas. 

Lava-pis 

;i 

tal 
Por ébria o desordeira foi detida Quitaria da 

LITTERATÜRA 
O AJNTHBU 

A FERREIRA VIANNA, A PMPOUTO M *UA IXCLU- 
SÃO DO r ARL AMXÍITO 

Pois qua I Descera o declive 
teu carro do gloria o Ias t 
Não! Come o astro e geaio vivo 
noa céus atarnos, aaue*. 

Tcmbaasa um planou vivo, 
- o globo far-ia-ia o* brazas... 
To, cy-ne, queda ndo altivo, 
laas relâmpago* na* aza* I 

Ao fal vo sol quo se inclina 
a já it immerga nas sombras, 
cê Jo a Aarors, ava divisa, 
não o accor J. nas alfambras T 

cintas, despertará, mai» louçan o briosa, da seu 
longo lethargo. 

Um somno de já ha quasi dez anno* t 
Ainda echoam ao* nossos ouvidos os acean- 

te* eloqüente* da um Oliveira Bailo, de um 
Magdhãe* Castro, de um Laurindo Pitu, da 
um Affooso Celso. 

E o* artigos iofianmado* da Tiburcio Fi- 
gueira, José Luiz, Manhlo* de Campos, Pedro 
Paulo, Severino Preste* ainda reiosm em nossa 
mente, como clarim guerreiro guiando hostes 
ao combate l 

S Paulo é a torra das grande* tradicçSa*. E 
S. Paulo littertrio resnmo-se na sua Acade- 
mia ; a ella deve o seu bem nome, a sua fama. 

Hoje, qua sa reabrem at aulas da Faculdade 
do Direito, é-nos grato recordando o grandioso 
passado, saudar assa brilhante o generosa 
pleiada de moço* distinetos, onde ha tantas in- 
talligeneias a tanto* caractare* I 

Seja-nos licito fazer votos, igualmente, pelo 
reatabalecimanto do ragimen antigo, onda o 
ponto do legandario bedel, a» iicçSas o as *«b- 
batinas constituíam poderoso eitimulo o atea- 
vam o foge sacro nas novas geraçSe* 

Sursum coria I 
Rasurja a Imprania, resurja a Tribuna aca 

damica : — asseciaçõa* litterariaa, athenaus, 
grêmios, ensaiai,— os clubs políticos, cede 
qual com e sau orgam suctorlsado : o Consti- 
tucional, a Reacçâo, • Republica, o Liberal, o 
Onf e ie Agosto. 

Recordações gloriosas I 
Saudamoa, ne dia da hoje, qua abro as porta* 

de trabalho aea estudantes da Faculdade, sau 
damos a Academia da S. Paulo. 

Salve I 

O Diário Popular publica mais uma do sr, 
Jr. Aristides Lobo, analisando a compotição 
de actusl gabinete. 

Em summe, o illustrado missivista acha 
má a roorganiução minUtarial. 

Pelor seria si dissesse o contrario. 
—O sr. Rodolpho Miranda volta a tratar da 

câmara de S. Simãe. 
Isto é questão vencida e sofirivelmente ca- 

cete. 
Sr. Miranda, veja um aasumpto mais interes- 

sante. 

esta propoHta,   cuntra  oa votou tlun ara 
Pennaforte, Cniss e Pereira Barge», fioan 

|do prejiidicailaa prupuata do ar. dr. IVn 
nafortu. 

A commidijftu du orçamento prupOa o 
impuate de 50f sobre fumo ; votam con- 
tra oa ara. Bento Fruit-u, Corrêa de Mo- 
raes, Carmillu e Puuuufürte, e, haveodu ' 

nça demasiada que a.,, 
duai respeiiaveit InstituiçOes haviam dei.o.f,. 
do no valor do escravo. '^ 

Esta domatiuda confiança dictou, sieu» 
mente, estai duras palavras á commiitio SJ.i 
do Binco do Brasil:   Detdo  '"í" --■w,! 

O mesmo sr.   propOe nue u imposto de  montaria a potsibilidade de haver lucros; mas 
mascate  de   quinquilUanaa seja d«  IBI ^S^lS^h^S^"' o ^       '   ,    . ,.#       J em desequllibrlo com 
por 3 meaes em vo». de 601. hyp..the«do, ficaria o 

O sr. dr. Lurrfla du Moraes propOe que riscos, sem que sites fo.as« wHiir«M»uHnH»   i   ..,,,    ,..„., ,   , . „  . ,   . -—ri 
seja o   impost.   du 3ÜI.-E'  ap^^a peU.lev.çã4» dos juros, porque são elIe.Wo.  toZ^Mf^f&^^ltffl 

Si, porém, o valor dado pelos avaliadores 
fosso inferior i commum o Rcral estimsção, ra- 
sullarisin também inconvenientes e desvanta- 
gens aos mutuários;  obteriam estos capitães  „„ ,, .    ,,,,,,,.,,.   ,,,.,.,   .„,,.      —•..>.„ 
insuficientes para os fins á quo os destinavam   „oe.uc5M r,S,>i.r"   ,1.   '-,!i      u "•"'•«M 
e, as.ím, o credito real  não satisfaria plena-    ^^'^n» „„nlv« ü.eira-bypo,ll,c*'»«; 
mente os intuitos da sua creação                           mto.«J. SK   ™ h ?" d5, rf,0e, ,^u, d««^ ,.„, , ,.,.«:: cr^r.ísrs.ít.s SsraSKáSSi 

Dah. também a necessidade deumoessoal   r'0
1
a- coni,,'tulr 0 omnobrecimento geral^T 

MaratSO de voto l como dicemos,™otado ""onhecídas apfdõos •  BraaÍíi!,ní,4,lr,",,e ' qU"' """"'^ ^"^ 5 
ique pudesse desempenhar-se. com sciencia • i    õ ,«Ji L.i.-i      i        <> . 

Votei para   qua as c«a. de tomorl^^^ir'*™ ™^^^ 
\ri:zm

¥0r toi^s^tin^ü^ u   f  Banco, porem, revelou, ).uas0peraÇ5et Üypothacarias :_Ã7ómdi,.„ 0 

„.. , . ,    - - ,. -..  a ai 
Votei   coutra  o auimientQ da ininoato' Pr,"10,ra» op-raçoes á comento, em geral, votei  couira o augmemo ae nupo»'» i ambas as |.urtes contractantes (2) 

I    Mas, o credito real, o>ra o exercido de suaa 
' func(,oea bancarias, pôde 

sas 

de cortiços  porque, teudo a câmara de 
(nlaradu  que  o   augmento e exagero do! func(,ôea bancaria, póüe  dispensar de todo a 
imposto   era  feitj com tim du extingiar co£»rtlc'P»«iodo cre

A
d'«<» pe»»oai if 

:„.!.„.»,/./,„ o.no«uiTO«„^ „„ «,.u ..n.To^ i    «ao, certamente  As instituições  de credito 
credito sobre a 

immovol ; maso seu 
gmentando-se tan- 

ella   trabalhada, 
i fim de extiniíiiir   * mutHrin. tnhnta^H • = illu""u mdlOT ,or " ,omnia  de trabalho inieli- -Comprimenta o nosso coilega sr.dr.Joãode   am.ae exunfirulr  » matéria triDutaaa , e ^^ e ,c,ivo d^onvoivia,, p0r-„,   a cuUiva 

Araújo pela sua approvação na defesa de the- \ ^}!^Li^tf^
0J^J^l°a 1 !„C.llfíl?!^r?.?. J?.d??^„íPd;fferenM» 

sa* *tt*teniada 
da Faculdade 

Acompanhamo* 
fastação da apreço. 

+ 
A Careta de l»ovo escreve o seu jwmiír-!&ul»'e conveniente, «eguudo ás tequisi 

Saint-Vaul sobra a Assembléa Provincial, eu- \ W*. d*. ^yS1»118 : . 
jo* trabalho* encarrar.m-ae hontem, proferia-1 Yotel P«i0 ""^«nto do imposto quan- 
do o exm.sr. conselheiro Duarte de Azevedo'J.0 á e?Pectaculo', 1yrlC08 e corridas no 
um discurso monumental. jhypodromo: 

Abella oração do «lustre jurista e parla- L Votei contra a triplicaçio do imposto 
manter, quo desempenhou um ^^ P^mi-ll^^^^ier010'' ^V^hi- 
nonte come leader da maioria conaarvador»,»a8 ^e

t
I?r* aa ola»ae • , 

merece ser lido por todo. aquelles que apre-', VütB1 O0"»»,"» «Ugniento do imposto 
ciam o talento, a delicadeza de santimentoe aide masc*te e ,iul,i,lulihMla8.Pel,»s ™**' 
illustraçio í Poríue é exagerado, e como imposto res- 

Pela nossa parte, permltu-nos o nosso illu.-;»"?^!^^^^0-!!1^*1 

tre amigo e chefe qua o cemprimentemos pelo; av, ^^^ 
seu magistral discurso:   *. esc, na sessão quo I 
acaba da findar, prestou 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA  U   Dl MARÇO 

A "Província noticia quo a directoria do Club 
Bsetheven, am regetijo pela entrada de sau 
presidente, o illustre dapuudo Ferreira Vianna, 
para o actual gabinete, vai offerccor um ban 
quete ao ministério, seguindo-se um concerto, 
para e qual será convidada Sua Alteza a Prin- 
cesa Imperial Regente. 

E' digno da tedas as homenagens o parla- 
mentar inslgns, o orador famoso, o jurisconsul- 
te de neta, e politico da principiei, — A Águia 
da Tribuna brazileira — e ar. dr. Antônio Fer- 
reira Vianna. 

Honrando o eminente cidadão, a 
honra-se a «i própria. 

—O coilega inaero um artigo intaresssnta 
sobra serviço da hygiane. 

Concluo assim: 

* O parlamente devia elevar e cuidado pala 
aaude publica á altura em que tratou das ou 
trás necessidades da província. 

Quereís o paulista valido de outra* eras t O 
bandeirante que se internava per invlas manas, 
transpunha caudoloso* rios o lavava o nome 
Kullsu aos mala remotos sertões da terra doa 

tzi* t Cooaervai-lhe a aaude ; impedi qua 
um* falaa civilisação venha cem ea vinhos to- 
lices, madicamaatoa falsificados, habites in* 
cenvanientee e alimentos impreprioa minar-lba 
a robustas que fei s admiração de sábio Qua 
trafagas. 

Velae, porte, não sò pelo adulto come pele 
meoino; daa áquelle preceitos e remédios; 
mas entras também nas escolas, bani dalll oa 
regulamentos o methedos absurdos, que estra- 
gam e physico e abatam o moral, qua perver- 
tam a vista, deformam o esqueleto e extenuain 
e cérebro. Impedi per eaae modo que se vicia 
umbem a neva geração, a quem compete aa- 
samir. n'na futuro mai* eu manes próximo, a 
direcçf o immadlau dos destines da pátria.» 

Diari» marcantil:  Notai iiarias, psrnaao| 

cerveja Etabach, etc. 

'lio e adlficeçie de ua* garOtos, que 
por abi andam, arvoradas ea pedagoga* da im- 
prense, transcravemoe ea seguintes trechos do 

de padre Senna Freius, ae qual já 
alludimoa, qnaado fomos assaltado, ha tampe, 

O mundo o vã ?—aâo oeatsndel 
A settaqae a* agaia* renda 

1       lain"" 
a que a* i 
i voe, aa i 

fáre de perto (q< 
sio homens, ele 
o peite de ama 

ellaa 
I 

Mas-. qooimporueL 
ei a impreasa. ai e 
são arantes de toa (safof 
Para ti ha sempre brécks 
na lacta, e aanea se r 
na a asa bissoriaei 

Ma*, que dife • Atras, i 
a turba cem mie ; 
rasga aspagiaaada histeria f.. 
Nio! impeisivslt 
Túáeetetbeny 

e Ha per abi )ora*li*u* e fellienlaries que 
io pedem sserevsr sem embsbsr a penas até 
a dedo* am esseerta de csatbsridss ea em 

scido solphidrice. 
• Sabem da cdr o calão variado da tasca o da 

borda d'sgaa, e manejem ■'e em qaslqoer oc- 

fseilidade cem qae e faaaabalé mertabe atra- 
vea de corda bamba ou eabriata ne trapeiie. 

« Existo Ul rslaçfa entre e cérebro o e tga- 
de dsssss sscripserss, ene ha motive para v»- 
cillar si am prodacte imaratie de sne penas 4 

• O tileedo ontf • 
ta, porqae é a do 
• advetssiie eus s 

mos á causa do partido conservador o da pro 
vincia. 

Honra a a. exc. t 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA AOS 

2 DE MARÇO DE 1888 

PHKSIDBNCIA DO ILLM. SB. DB. VLCBNTB 
FBBRBIBA DA SILVA 

Aos dois de Março de mil oito centos e 
oitenta e oito, nesta imperial cidade de 
S. Paulo, uo paço da câmara municipal, 
Çresentea oa a». Tereadores, drs. Vicente 

erreira da Silva, Silveira daMotta, 
Bento P. do Rego Freitas, Corroa de Mo. 
raes, Theophilo de Azambnja, Pereira 
Borges, Domingos Sertorio, Pennaforte 
M. de Almeida e José E. Alrej Crns. ha- 
vendo numero legal,' abre-se a sessão e 
declara o sr. presidente tel-a convocado 
para a continuação da discussão do or 
çamento municipal. 

Procedendo o ar. contador da câmara 
k leitura do orçamento foram apresenta' 
das as seguintes indicações e emendas 

contra a emenda do do dr. Do 
de   Moraes   sobre mercador de 

i madeiras  por   adhenr a emenda do dr. 
serviços relevantlssi- Pennaforte : 

Votei para que os marmoristas conti 
nuassem a pagar como até agora 801 : 

Votei pela emenda da commissão so 
bre papeis pintados: 

Votei pelo imposto de 50 róis por ca- 
beça de porco abatido nas fabricas, e 
contra a isenção do imposto destas : 

Votei quanto a fumo pelo parecer da 
commissão que reduzia o imposto : 

Votei contra a redução proposta pela 
commissão sobre o imposto de queijos r 

Votei contra a deecriminsç&o do im 
posto de aguardente, em aguardente do 
município, de fora do município e de 
fora da província e diversidade de im 
posto, segundo o caso, porque tolhe a 
concurrencía.—E. Crus. 

Sendo a hora adiantada o sr. presiden- 
te levanta a sessão e convida os srs. ve- 
readores para outra sessão amanhã afim 
de continuar a discussão do orçamento. 

Para constar lavrou-ae a presente acta 
eu Antônio Joaquim da Costa Guima- 
rães secretario a subscrevi. 

Indico que 
seja elevado ; 

Calçamento 
réis. 

Calçamento 

o imposto do calçamento 

a parellelipipedos á 700 

alvenaria à 850 réis. 
Sala daa sessCes, 2 de Março de 1888.— 

Theophilo de Asambuja.—Approvado. 
Indico que seja elevado o imposto de 

vinhos artificiaes 4 6001000. 
8. Paulo, 2 de Março de 1888 Asam 

buja.—Approvado. 
Indico que o imposto sobre corridas no 

Hyppodromo seja conservado em 101.— 
Conda de Moraes. 

O sr. Pennaforte propOe que seja o im 
posto elevado a 1001.—Approvada a in- 
dicação do sr. Corrêa de Moraes, e pre- 
judicada a emenda do sr. Pennaforte. 

As fabricas de presuntos, salames e 
carnes ensacadas pagarão por cabeça de 
porco abatido no estabelecimento 50 réis 
nada pagando de imposto fixo.—Vicente 
Ferreira da Silva.—Approvada, votando 
contra » isenção do imposto fixo os srs. 
Motta, Crus, Borges e Pennaforte. 

Presuntos, salames a carnes ensacadas, 
fabrica, de industria paulista, ficará 
isenta do imposto de porcos que abater 
para o consumo do estabelecimento, pa- 
gando só 1001 do imposto, e da segunda 
classe 501. 

S. Paulo, 2 de Março de 1888.—Victo- 
rino Carmillo—Bento Freitas.—Rejeita- 
da. J 

Cortiços, sem distineçio de perímetro, 
não sendo construídos conforme o pa- 
drão da câmara, 1001. 

Cortiços segundo e padrão, no primei- 
ro perímetro 301. 

Cortiços, segundo o padrão, dentro do 
segundo perímetro 201.—Silveira d» 
Motta.«>Approvada contra oe votos doe 
srs. Sertorio, Carmillo e Crus. 

Emenda : — Quanto a primeira parta 
aceito } quanto a segunda, primeiro pe 
rimetro 251 e segando 101. 

S. Paul», 2 do Março de 1888.—Preju- 
dicada, contra os votos dos srs. Sertorio, 
Carmillo o Crus. 

Proponho : Deposito da mairas, l*do 
, 801; 2* elasao   401.—Pennaforte 

G0MMÜNICAD0 

o Banco 
de 

de 
S. 

Credito 
Paulo 

Real 

IX 

ta   dia 

«Alá per em principie de ceasnisençâo mo- 
Ser 4 não rsepeadet  a quejaadas *$***>&*», 

ria a ser peie primeira ves 
4e qae porei á tacapas; era a 

males — e qae poda assltsf tf a ebeeariáads. 
A grsetfs Ias peMtea. balsa ie Ibe em cbHe 

Mendes, 
O sr. Conéa de Moraes propOe que 

sej a este imposto da 001 para 1* elaeae « 
Uíl para 2*.—E' approvado,contra cs vo- 
tos doe srs. Crus, Pennaforte e Pereira 
Borges • rejeitada a proposta do sr. Pen- 
naforte contra oe votoe doe meemea se- 
nhores. 

O sr. PeansArta pnyoa oue o imposto 
raespactsoalMlytMaaMftéaMI, no 

Jo.«, e40ÍMtera» ~ 
Saladae 

—Rejeitada, 

^prieturios com  um imposto «xatorio,' uiVwg7a"dVcsküÍÔTOp^ 
(porque  a  câmara resolveu mudar o seu m9 nas transacçõis e contractos hypotecario' 
í padrão e não deu a tampo um padrã J re-', íe',0, jmre os particulares; muito mais, pors 
!yul»re íionvenieute. aeo-.mdü HS n-uiil-í. dàsmstiwiçles3'^^"'«lãLs*0 0 0b|eCt0' 

O systema de credito real apoia-se, como é 
corrente, na fácil acquisição e pormuta das le- 
tras hypothecarias, nu pagamento pontual de 
seus juros e no seu resgate regularmente feito 
por meio do sorteio todo* o* anno*: ora, nada 
disto se pode obter sem que haja a mesma pon- 
tualidade no pagamento, por parte doa mu- 
tuários, de su»s annuidaJes, isto é. dos juros o 
da amortisação, que, por seu turno, são com- 
pletamente impossíveis, si a acçãu dos agentes 
naturaes não fôr lortementa secundada pelo 
trabalho inteligentemente dirigido pulo agricul- 
tor, por uma somma da esforços tendo por 
bata a economia e tendo por fim a maior obten- 
ção de produeto* e a sua maior perfeição. 

Só diste conjuneto da acção dos elementos 
naturaes sabiamente desenvolvliia pela força da 
activ idade o da inteligência humana a quo pode 
nascer o credito real, á que pode manifestar- 
se a confiança na propriedade immovel. 

O credito pessoal dos mutuários foi, por isso 
s com rszão, tomado em linha de conta pela 
administração do Banco de Credito Real de São 
Paulo, na celebração dos empréstimos. (3) 

Um problema, porém, de maior gravidade 
que todos, io antolhava á administração, e o 
medo porque ella o encarasse e o resolvesse, 
não poderia deixar de atfactar om grande in- 
tensidade a marcha e o futuro da nova insti- 
tuição que se trsuvs de {.dr em pratica: refe- 
rimo-nos so rsgimen do trsbslho agrícola. 

O trabalha escrava, reglmen anormal, como 
já dissemos em um destes artigos, ers, por isso 
mssmo, instsvel e ephemoro; ha muito pros- 
cripto pela sciencia o riscado da legislação de 
todoa os povos, vivia, entretanto, refugiado no 
Brssil, ns expressão de Stusrt MUI, psrs psr- 
turbsr ss nossa* relações sociae* e econômi- 
cas. 

Posto que o direito positivo ainda o toleras. 
ss s respeiusse, á ninguém que tivesse slgums 
llcção scientifice, fSra licito cr3r que Ul insti- 
tuição pudesse perdurar, a despeito mesmo de 
representar o escravo grande somma de valores 
adquirido* á sombra da lei. 

E, quanto mais tendia elle á desapparecer do 
pais, maior era a perturbação produzida por 
sua maléfica influencia no movimento econômi- 
co do trabalho, do capital e da terra. 

E, com effeito, esse estado do causa* secen- 
tudamente se pronunciou desde a celebra lei de 
15 de Setembro de Í8ü0, que José de Alencar 
—o grande brasileiro—havia sellado com o seu 
nome immorul. 

Prohibindo essa lei, em preito á humanidade 
0 á moral, a venda publica do escravo e estabe- 
lecendo que essa venda sa f.ria por meio d 
propostas feixadas,indapeadentem«nte da praça 
do immovel ao qual estivesse ligado ou cm o 
qusl estivesse hypotbccado como secessoriu, 
resultava qua quasi sempre, sobretudo em ai 
gumas zonas do pais, os sgricultores. ávidos de 
braços pars o trsbslho, atiravsm-se com frené- 
tica snciedsds á acquisição do escrsvo,cumprs' 
vem-no por preços fabulosos, ficando porém, o 
immovel sem l.nçador. 

Basts anunciar uto psrs evidentsmeate mos- 
trsr-ss é que desastres econômicos sujeitava o 
pais o regimen do trabalho escravo. 

Na provincia de S. Paulo mesmo, qusl ssris 
o nosso sstado presenu, si as sommss enormes 
dsspcndidss psrs s sequisição do braço sscravo 
não fosssm contrsbslançadas pels admirável 
fecundidade de nossss terras t 

Oe 1B69 psrs cá chegou o rsglmsn do trsbs- 
ho escravo se ssu msior descrédito, greçss á 
influencia da Isgislsção mssma, que lhe tem 
profundsmsms cavado a sus de-adeocia e 
luins 

O Bsnco de Credite Real de S. Paulo ini- 
ciava sua existência como instituição financeira 
jusumente em ums ápees, sm qus o problema 
ds extineção da sscrsvidso tsadis a pastsr, ds 
propaganda das praças publlcss, psrs o rscinto 
dos Kgisladoress psrs os conselhos do gover 
ao, conforme a linguagem do tempo. 

Soado, porém, o escravo considerado sinds 
sgsate de trsbslho s de producçlo ass próprio. 
dsdss rursss, sm cujas esciipturss de emprés- 
timos srs contemplado como immovel secesso- 
rios, rsprsssntsnuo sempre valor certo: qual 
devi. ssr o precsdsr ds administr, ção do Banco 
Com respeito á um elemento de riquezas, que, 
aviltsnde-se todos os dias, tornsva-se cada vos 
mais inconsistente e mais epbsmsro t 

O que lhecumpris fazer psrs aslvsgusrdar 
os mtcrssscs qos lhe sstsvsm confiados e psrs 
smpsrsr s insiituição das lacsnsiss de fu- 
turo f 

Ouçsmos a própria sdminlttrsção. 
Disi* o *su illusfsdo presidente em sen re- 

latório de 1814: a Qusnto se elemento servil, 
embora ssjs slle, iofslUmensa sinda, no pais 
e aspcdalmaau nesta provinde, oma daa con- 
diçeaa garantidora* da proiperMede da agn- 
culiura, aa circumstanciaa aevaa am que cel- 
locaram-no a melhor intuição dea devoras da 
hemaaidade a da vardsdetro patriotismo não 
psssersm dssepsrcsbidss da admlniatração do 
Banco, que desde lego antsvlu que constitaia 
alie am factor de valer transitório, disrisméatt 
depreciado o que nio devia chegar se tsrmo dos 
contrectos effectusdes. Nos primeiros smprss- 

os escravo* srsm ceesMersdo* estes 
cesse um penhor de que e matuarlo dispunha 
de meies pars fsssr e Urra fructificar. do que 
como real garantia, pelo qae dau-se-lhee um 
valor pequeno em rslsção se que tiebsm ao 
mercado, muiui rases, siads qassl aullo, polo 
excesso das svslisçSse sobra o dss qusatíss 
smprestedes sltfm ds margem legal. Ha muita, 
porém, qae meemoeeu iasigaificaats valor 
deixou de ser compatsdo cerne gsrsetie psrs 

eoatrsetes: tem-** cantina ida e re- 
•craves aos bypolbsess altimsmeau 

. ám e soa valor não Um sido compu- 
Udo ao credito cooesdido so malasríe • 

A administração de Banco de Credite Real de 
S. Paulo, não cempauado e escreva cerne va- 
lor aos contractos para oa empréstimos hvoo. 
tbccariea, revelou sxacta o ptrfetu 

SUMMARIO :—Ainda a avaliação da propris- 
dsds e sus importancis. 

Os bsacos ds credito resl dispenssm de 
todo a coparüclpação do credito pessoal t 

Os sltnbutos inherentes á pessoa foram 
sempre ums rsgrs ds esleulo aaa transscçSes 
hypothccsnas... 

0 problema do regimen do trabalho sgri 
cela com referencU ás opersçõss do Bsnco, 

Como s administração o encarou. 
Não foi o escravo computtdo como valor 

noa contractos hypothacarios. Pslsvrss do 
prssidsau de Bsnco á ssss rsspeito em seu 
relstorlo de 1881. 

A sabedoria da rsgrs «doplada apoiava-se 
na expericncia das duas respeitáveis institui- 
ções bancatus—o Banco do Brasil e o Banco 
Predial. 

Palavras da commissão ttscsl do Bsnco do 
Brssil PsUvras de presidente Uo Banco 
Predial. 

A previsão da medida sdopuda pelo Bsnco 
dsCrsdito Rssi ds S Hsulo salieateu-se com 
s promalgsção da lei de 38 de Setembro de 

Essa meJída foi mencionada ao Econo- 
mista /Vane. f redigido per La Roy Beanliau. 
Palavraa do ÊconomisU Frsncss á respeito. 

A avaliação da propriedade á, pelo que temos 
sstabslscido, o ponto de psrtids psrs as opera- 
ções de credito real; delia dependam, com effei- 
to, a segurança e a solides dos smprsstime* hy 
pethscsnes s, consegumumsnu, iodo o jogo e 
loaccioasmeato regular de systema. 

Eaae imporuntiasimo serviço devia, pois, *er 
commetuoo a homens de conhecida inuliigea- 
cia a probidade, activoa e entendido* na lavou- 
ra, o que seahesssm compeneusr-se da impor» 
unbis desse serviço: suxiiwres poderosos de 
Banco, os aveliadoies deviam, par *na compls- 
U idoneidade, merecer e plena confisnça não 
tó da administração, come Umbem de* motua- 
riea i cumpria, perunlo, que feaaem homens 
acima de toda a excepção. 

B s adminisuação ee Banco de Credito Real 
de S. Paulo deu á questão da avaliação toda a 
censidarsçso qae mersce; s procurou cercar-se 
de evsliederes esperimeaudoe o oeabecedere* 

varias seaaa ds provucia, aea quaea tscem- 
 davs aempro o maior cuidado ae exame daa 
urra* o bamfeitoriaa, de mede qae ea avalia- 
çSe* sxprimisiem sempre e verdadeira valer 
veoal dea immoveu so tempo dos cootrse- 
toe. (1) 

Si es svslisdorss dessem ees immoveis 
valer supsrier à garal a commum eitimeção, tf 
cana qae ea mutuários teriam am crediu méis 
ssteaso, recebeodo maior qaaattdade de letra* 
hypethecaria*; nsm por use, todavia, malb*. 
rariam sempre de peaifie, porque o joio a e 
amotUiaçãe eegmsatar^a-lam, o rsembelso de 
captul ae teraana mala diflcil e, assim, ihes 
«acapam a grande vaaugam mbaranu so cre- 
dite rsal, iate é, a facilidade qae preporciau 
eee sgneultorss psrs s rsecastitaição de espe- 
tai emprasttde. "'' 

Cem relação ae Banco a aea capiulialas, si s 
soa pesiçãe appereaumsau se sAgararis me- 
lhor, em fando pederie Umbem aso ier: o 
Beeca et acede: w mais credita semittirii maior 
qosattdade de letiss, o qae qasr dissr qae aug- 

<lâ í 'í""1?' ,,a? ,ó Pela b,lla do P"?0 ds seu pria. uo | clpal produeto, como pele incertesa do futura 
na transformação do trabalho ; o receio da sli. 
minação do valor do elemento servil, que tti 
boje constituía parte integrsnte da garantia 
hypothecaria, tara levado o desanimo a grind* 
numero de lavradore* e, por conieguinte. cri. 
ginado o atraso de muito* mutuários, que vs. 
xados por outro* credore* o por elles acciona- 
dos, tem forçado o Banco a intervir nas exe- 
cuções para resalvar os seus direito*. 

Ma*, a sabedoria e previsão da medida adom 
tada pela administração do Banco de Credito 
Real de S Paulo ainda mais se salientou de. 
pois da promulgação da lei de 28 de Setembro 
de loao. 

Tendo, com effeito, decretado o legislador a 
depreciação annual de valor de escravos a ten- 
do os contractos com os agricultores feitos i 
longo praso, a que estaria redusida hoje e a 
que ficaria reduzida no fim de des, quinze ou 
vinte annos, s garantia otferecida e baseada na. 
quelle valor r 

Essa notável deliberação, que tanto illustra 
o alto critério dos dignos presidente e gerente 
do Banco de Credito Real de S Paulo, mere- 
ceu a honra de ser mencionada no oEconomii. 
ta Francês» redigido pelo insigne economista i 
financeiro Paulo Le Roy Beaulíeu. 

O movimento ante-escravagista, diz o Eco. 
noraísta Francez de 29 de Outubro de 1887 
tratando do Brasil, estende-se cada vez maii 
nas províncias. Na de S. Paulo o Banco de 
Credito Real resolveu eliminar completamente 
a garantia dos escravos nos contrsetos feitos 
com os plantadores. Este banco não aceita rasii 
por garantia sinão a propriedade territorial s 
annunciou mesmo que daria preferencia aos 
colonos que provarem que elles têm organj. 
sado o trabalho livre em suas terras, em uma 
proporção sufficiente para assegurar sua re- 
gular manutenção.» 

De tudo o que temo* dito com relação aos 
planos sdoptado* pela administração do Banco 
na gestão do mandato de que fora invertido 
pelos accionistas,  evidentemente  transpareci 
3ue ella havia invocado era prol da prosperi- 

ade e do engrandecimento da nova institui, 
ção todas as sua* luze* e todas a* «ua» dedica- 
ções. 

Podia, portanto, o Banco de Credito Real d* 
S. Paulo deizar de florescer, á vista de tantos 
elementos felizmente congregados psrs oi 
mais promissores resultados t 

Sua marcha o seu desenvolvimento durante 
cinco snnos, seu estsdo, sua situação financei- 
ra a seu futuro, i o que no* cumpre auora ei- 
tudar. 

(Continua). 

(1) Relatório do Banco do Brazil de 1887. 

BOLETIM 
Assembléa Provincial 

Aota de enoox-x-amouto 

AOS U OE MARÇO DE 1888. 

PRSSIDSNCIA DO SR.  D.  DE  AZBVSOO 

{vice-presidente) 

A's 11 horas da manhã, havendo numero le- 
5si, sbre-se a sessão, é lida e spprovsds u seu 
s antecedente. 
Prucede-se s leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

orncio* 

Oe secretario do governo, communicsndo ba 
ver *. exc. unecionado e mandado publicar s 
!?iJxa?áS.• íorí4 policial para o sxercicio d* 
1888 s I88».-Inteirada. 

São liuss espprovadas ss rsdacçõs* seguis* 
tss: do* projectos ns. 210, deste enno: 2tí, 
165. de 1887; 321, 08, 170 80, 101; o projeeio 
d* orçamento municipal, 21 de 1887 ; 230,215, 
IM. 75. 163. W 86, 78. 94 (Orcwiesw provi* 
eiaíi; 192. 122,160,180.207 « 1)6 {•Posturas it 

João io /Ko-C/ero), e n. 5. 
Sao Igualmente approvada* aa radscçõet du 

fosturss n. 26, ds G-pivary ; 37 de Caça pau; 
19, deNaiividade; 30deTaabsté; 28, do Rio 
Verde; 33, deSerra-Negra ;38, da villa do Cru- 
seiro; 45, de Santo Amaro: 12, de S. Manoel 
do Paraíso; 6, de Santa Barbara; 23 da Mogy 
Suassu: 61, de liú; 62. do Amparo; 11. de 

anta Crus do Rio-Pardo; 40. ds villa da Ri- 
dempçao ; 16, de Jambeiro:46, de Sanpuby; 
60, do Espirito Santo do Pinhal: 7, da Limei- 
ra: 44. da Lagoiaba ; 188. da Bocaina ;4. de 
Balem do Oesealvado; 89. de Limeira; 49. dl 
•l* Sa«»o Antônio de Gareguatatuba; 47, dl 
cidade de Sanio Antônio da Cachoeira. 

Sao umbem approvadas as redsctões du 
"■"diM aos seguintes projectos: ns. 197,144, 

O sr. Presidente suspende s ssssão por 1/4 
d ors, até ser lavrsda s seu do dia. 

Continusndo s sesuo tf lida e spprovsds i 
ta do dU. seu 
Otr. Presidente \t o seguinte diienrso dl 

encerramento: 

SENHORES MEMBROS DA ASSBMBLKA 
LEGISLATIVA PROVINCIAL 

hypo- 
com pro- 

se pode Cisar dos catres sm- (2) Om 

■■Ra k .dmiaistrjçso nomeou o aamero restrie- 
ne psrs o serviço;   mas todos 

proficiência, selo e honesu- 

ioio presidenta de Baaeode 

Ns saiencis do digno presidente ds Asssa' 
blés, recentemente desviado de suss elsvadli 
injeções pars outras mais srduas, poste qos 
nuo mala honrosas, venho descmpeebsr o de- 
ver de encerrar s preseau sessão legislativa as- 
pe n do-vos, sm rspids synopse. os vosso* rnsu 
Imporuates trabalho* 

Senhores. Se s crssçso das ssscmbláss prs- 
vm.ias*. sm qae foram convertido* o conse- 
lhe s gf rio* de província, não cor^espondeo por 
miito» anão* ao* generosos intuitos dos leg»* 
Isdores constituintes de 1834, deve-se sttriostf 
o f cto, manos >os suppostos defeitos ds iesa* 
tniçfo, do qae s calps dos homens, qos ers" 
delis interpretes s sxecators*. Issxscu ee»- 
pr> .ensão da urefa incumbida aea Ugttl.Jores 
proviaelses sm aosso orgsatemo coesmocio- 
nsl, exígeadaa das latss pertidsriss, vidos ds 
edatçlo política no regimen aovoecemplics- 
do iae havíamos sdoptado. estas ea eatrss 
dre imstsnciae por turbaram e vide nenaslm* 
e*scmbltfss de proviada, cais pbysieaemis, esi 
vos de sperfrçosr-s*. foi telras deefigereds 
pelo* trsças ds lei de fasterprsUçãa de Acts 
Addicieesl. 

Eatreunte. senhoras, a Assembléa Legisl*- 
dva da provinde de S. Paulo rssptsa es<H* 
direito eee spplsuses. cem que e aptaUo SM 
eeiios maiores scolbers s refiras desesetr*- 
lisadera da Constitulçie do Império, edsmi**1 

troa asais unw vrs, per ssa pieteiflrnsam g 
tnotico, qusnto concorrem ss bees prsties* 
psrs s vida e pregrsesedss institoiçóm seds» 

Orglo kel do eeatimento de ama alova^ 
imprimiade aduatada prevwda. Imrri-etedo e ledas* 

saassctasecaabodamedcrscSe sdsj^jj» 
4ievaaJo-se tdos das prsu*ç9« isdtvidasm 



' 

v.vmniMO PAULISTANO   15 de 

■ .,.aIi,r ióni«ill« to Uiru publico, iht- 
fc' .,t.convonioiici«i pirlldirUi onn vlit« 
B*" . .<ua noral, in»pír»da sempre pelo do- 
■»'l" «rciur cam le.ld-dí o mand.to do» 
■"     ItiitulnWi. í forcoio reconhecer,   to- 

Bh°L .'.m-H  impoito  á conild«r«ç.o da pro- 
■' , ""ô êcmitaenlo da ntçao. 
•f   „,, fira iu»lilicar com a htitori» polltlc» 
■ ^Jlincla o lulxo, qu« formulo, aobro o» 
W 2 ?!•«»• «!• •" Aia.mblét I^Ri.l.tiva ; 
■:;' d.mo<.itr.«íoép.t«t., ••inda   ne.to 
■l. ai i»»50 <'u, "l* '"ir1?*' ,a nobía 
■í «racío acreicentou a ralla doa foroí do 
■TM Sm InvMtWo. 
BLm fallardai oumaroaaa medidai, tomadai 
■.totaraiwí» diffualo das «icoln» publicai; 
K Involvlnunio impreiio á vi»çao dapro- 
B;. nala decreuçío de novat eatradoa de 
Bi «• do cuid»do com qua te attendeu át obrai 
Kíllcii de qu»ii «cd"1 0» naumclpío» ; do ei- 
K,,m,locoin que 10 dlicutiram o votn.am oi 
Cr.mento« provincial o municipal croando-ao 
Cínlutamíntenovoi recunoi para o sugmento 
ÜV-Inciríos. equillbrando-io a receitu com a 
I „.« a"'iaBdo-ioaiiim da lol da m. 10» um 
lt.lctòi a>*i* »<rioi, de que poaiam dar taata- 
lílbòoi «we. d.a aiaombUa. loRialatlva. 
17, Rr«íil; «em oncaracer a cordura com que a 
lAiioobléi acceltou a votou a propotta do go- 
l«ra»fobroalolda força publica, aupprlmln- 
Ido • Pi>»«'a loe*x' »u(»,n«B««J

,lda • «o/P0 .P0''- li-i nermanante, o tranipondo com brovidada 
lumaítadiodaidljcuiiõai, am qua aoem ptr- 
Imanecer inuiilmonte oppoiiiSei, qua mala M 
I.DriMmamracrlmlnaçõa. politieaa do que no 
Mune do  molhoramaiito doa larviçoi; iam 

•Iludir ao  ido. com que  a AsaombUa Pro- 
vincial  providenciou,   pala creaçio   do eata- 
ilíclmentoi tochnlcoi t aperfeiçoamento doa 
oilMbygleoicoi. ácontervaçSo da aaude pu- 
ui.,-tem referir-me a tamaa eutraa dellbe. 
ricõei baaoficaa da corporação, a que noa des- 
vinecamoi do pertencer, algumttt existem, »*• 
ttborM.que são o mala illuatre foral da Aasom- 
bié» Ltgiilttiva da S. Paulo na aeiião do an- 

jf0* eicravldffo, legado ominoio dai garaçSea 
inniactai ora a um tempo a negacio a uran- 
Mdiipanoaalidadei jurídica a da dignidade 
do bomam, da unidade das condições civis e 
Doliticai de um povo, do aentimantodo século 
nasspoliiçio violenta dos direitos da uma 
nça, a dai devores religiosas de amor a eart 
dide pira cem seres da mesma espécie. Uma 
iaitltuieio, eondamnada assim pelos princípios 
oiiialevados da iustlça, a qua humilhava a 
profinava o trabalho no movimento industrial. 
era üD duvida um encargo' f«til para nó», 
qua «oi 1811 havíamos procurado oxtlnguil-a 
oogarnan, em 1885 nt velhice da deiventurada 
riçi. Mu ai laia nio datem aa irrupçSei da 
opinião publica ena lufada irrosistivol das 
itmoipherai sociaei. a b«m cedo a opinilo bra- 
dou qua as leis de 1871 a 1885 tinhsm ficado 
aquém  das  genoroaas  aspiraçSas  da época 

Noltrguar da nobiliislma raelamaçlo foi-se 
ouvir ialiento a vos da província da S. Paulo, 
onde a iniciativa particular, aecundada paio es- 
forço de alguns bamfeitores da humanidade, 
obrou, na rodampçio doa captivos, os prodígios 
qua • província tem presenciado. 

K Aiiombléa Laglslativa de S. Paulo nio p» 
dii. não devia ficou extranha ao sentimento da 
província. 

Já havia previsto qua na obra da regeneração 
ara Indiaponsavel a substituição dos braços es- 
cravei, e qua promoveu a immigraçSo de tra- 
bilhidore» livres ne província, Importava um 
progrsmma quasi completo de emancipação. 

As Isrgas sooomaa. despendida» nos anuo* 
interiores, acraseentou a aasembléa, nesta sei> 
ito legiilatlva, o credito necessário psra a In- 
troducçãodo mala 100 000 immigrantea. 

Nin as limitou a tanto a As«emhMa Pwin 
ei: 1  R-vogou a  lei de 6 de Junho de 1860 
que precia-nos um* . xcreacencía  na le.isia 
(ieptla con^p tenda,  qoeattribuia ás auton- 
dsdrs poiictaaa. da manterem nas prisS » pu 
blicas etcavos fugidas ;   votou o impo-to pro 
hibiloio da propriedade aorvil: amparou e de- 
f-nieu. em díscusaõea fraqiia^tes   a raça   ppri 
aida; e comu se tae' manifeitacões nio basta 
vim, acaba po' unanimi iad« da votoa de re- 
preientir i Asienb^a Geral Legisl-tiva acer 
ci da eeav«niencia de extinguir ae de prompto 
• eicrsvj "Si na Bratil. 

Eis ahi, aenhorea, em lynthesa e em t< aço* 
imperfeito», o quadro dos trabalhos da Assem- 
bloa Provincial na lassio desta anno, que ape- 
nas por quatro diaa foi prorogada além do pre- 
so ligai da auaa funeçõe». 

Ao concluir eata grosseiro esboço, permitti a 
quem oceupa agora esta honrosissims cadeira, 
que renda agradecimealos sinceros a amlgoa a 
adverisrlos peliticoa, emiges particulares todos; 
a uns, paia distlncção immarecida qua lhe con- 
feriram, ccncedendo-lbs eata oosto a o de lea- 
iir da bancada, da qua era aliás um dos mem- 
bros mais obscuros; aoa outroa, pelas drferoo- 
cia», cemqua sa dignaram tratal-o.nas freqüen- 
tes disCass6âs em que nos ampanhamos. 

Senhores. Ao dirigir-vos a palavra final da 
despedido, eampro o méis grato dever manifea- 
tsade-vos a todos o protesto da mais profun- 
da lympathia. 

Aorec lhermo-nosao repouso, para deican- 
isr da fadiga do serviço, 4 natural que tenha- 
mos bem vivo o sentimento da confraternidade, 
porque fomos.e continuamos a ser, osobrelroa 
do mesmo templo. 

Está encerrada a praaanta sessão legislativa 
lAfflautt gtratt. Quati toiot oi sn. iepu 

Uiot ãirigtm cumprimenlot aotr. vict-freti- 
ünuda AiitmHia.) 

A commlsslo espeelsl nomeada para ro iglr 
a rcprcseotaçio qua i Assemblea Provincial 
resolveu dirigir ao Polar Legislativo Geral so 
bre a coavanlencia da decretação da ama lei da 
sboliçlo do elemento aervli, propõe qua «aja 
adaptada a seguinte redação : 

Augustos a Digolaslmos Senhores Represa» 
tantas da Nação. 
rM AssembKa Lsgiilativa Provincial da Sio 
Paulo, deliberou pelo voto uoanims de saus 
aaambraa represaour a vv. exes. sobro a nc- 
"nidade da decretar-ie a sboUção do aaudo 
aorvil no império. 

A uniformidade da penatmanto doa repro- 
sontantee destt provlada acerca desse momen- 
«Ma sssaapta. revela a convicçio ga si de que, 
tanto por motivos da ordasa sodal, como eco- 
■amlca, nio 4 eoovenienu ediar-se por mata 
(•■pá a adoecia daflnitlva o completa dai 
grivissimo prablema. 
L A Assambláa Provtactal aerediu sua, ai 
bara oa eoostraagiaaentos inevitáveis que a 
lavoura terá da soffrcr durante o parindo da 
subatltniçlo detrab.lho escravo.—ul aubsti- 
tnlçfo 4 reclamada pelea mab elevadas teta- 
taaaas da HMwm econômico a moral da im- 
paria; nariaeo,aapara cheia da confiança na 
sabedMUa petriatismo do legislador brasilei- 
ra, que. M mmtm futura sessão da A<aem- 
bUa Geral Legislativa, será convertido «p 
taalldada •MSSM oaoprahan«manto da li 
bortaf^se o Brasil da macula da escravidão. 
. Paço da AaaomMda Provlocial da S. Paulo, 
ISdeMirçodelSH. 

Sela daa^omaiasfiee, aM 13 da M.rço de 
ian-/><ir»ir<c«ill«.-4birid« Nogutira — 
*»4rtg» jüm coos voto ons separado. 

a nualiilioas Senhoras Represen- 
dnHa^BT^ 

i  Lacísletiva Provinciel do Sio 
naonitaqnoo aaoiar embaraço 

apcãapo^ 
.     Haleaga 

gtalederaa, par meie 

Marco tfe . 

i ii^ A,»an>bléa Gorai, mai» do que a Assem- 
blíadnS. Paulo, conhece cs grandes males, 
qua. tanto aob o ponto do viau econômico 
como om referencia ao» cotiumei o deienvolvi- 
mento iotelloctu .1, tem feito ao piiz a tacravi- 

A Aisombláa Provincial do São Paulo, em 
vista do exposto, recorro uo patriotismo da 
Aasembléa Geral, para pedir em nome da clvl- 
IlaaçBo, uma lei decretando na sessão deste an- 
no a abolição immedlata da escravidão em todo 
o imporia, nbollção incondicional e sem cláu- 
sula de serviço. 

Paço da Assoiubléa LegUlativa Provincial 
do S. Paulo, 13 de Março de 1888. 

*>aU das commliiõet 13 de Março do 1888,— 
7(; irigo Lobato. 

Augustos e Oignissliuos Senhores Keproson- 
tantas da Nação. 

A eommissão especial, nomoida por esta As- 
semblea, para redigir a redacção da indicação 
apresentada polo doutor Jaguaribo Pilho, afim 
de ser concedida pela AssembKa Geral Legi». 
laliva uma área de terrenos devolutos de seten- 
ta küometros eu quadra; intende dosompe- 
nhar-so dessa incumbência, nos seguinte» ter- 
mos : 

Augustos a Digníssimos Senhores Represen- 
tantes da Nação. 

A Assemblea Legislaiiva Provincial de São 
Paulo, considerando que a lei d« terras da 1850, 
promottia ás províncias do Império uma atea 
de terrenos devolutos de quzrenta kilonetro» ; 
a considerando mala que multas províncias es- 
tão no goxo dessa beneficio, sendo alia» urgen- 
te pira a província de S Paulo cogitar da divl- 
slu das terras para neliss se fundarem grandes 
núcleos colaniaes, nos quaos os colonos possam 
tornar-so proprietário»,- visto que hojij o ideal 
do bom immigranto é a pos»o da torra pelos 
que a cultivam; vem, portsnto, respeito»atren- 
te solicitar da Assemblea Geral Legislativa a 
concessão do urna área de torras <levolutas, nas 
quaei se possam applicar cs modernos proces- 
sos de venda da propriedade territorial, sem os 
inconveniente» que provém da aetual lei de 
terras e sob a exclusiva competência da Assem' 
bléa Provincial de São Paulo. 

Os grcndr.ssacrificiosqu<3 tem feito a pTOvin- 
cia, dr modo que até o fim da presente anno 
terío sido introduildos mais de com mil immi- 
grames na província, induxom o legislador prO' 
vlndal a cogitar da collocação do inimigranto 
como proprietário, e convencida, como se acha 
esta Assembíés, do qua os proveitos que advem 
da divisão da propriedade territori'1 « do pc- 
voamrnto dos terrenos devolutos, constituem 
o objoctlvo que o governo geral e provincial 
tem em vista; entendo que é de urgente ne 
cossidade a concessão de terras devoluus de 
que é objecto a indicação presente. 

Paço da Astembléa Provincial de S. Paulo, 
13 de Março de ISSa.—Domingos JoséNoguet 
ra Jaguaribe Filho. — Almeida Nogueira. — 
Campos Saltes. .         

Ajudante de ordens 

Regressou ante-hontem da Corte o sr. capi- 
tão Luis Augusto Soarea Wolif, digno ajudan- 
te de ordens do governo desta provinci». 

Demamtre 

Ante-hontem, na rua de S. José, em umas 
esc> vações que alli se estão fazendo, ficou so- 
terrado de baixo de um barrsnco um trabalha- 
dor it. lis no, que, sendo acendido cm tempo, 
ficeu livre do perigo, 

Oomeço de inoendio 

Ante-hontem. i nontc, msalfestou-ie um pe- 
queno incêndio em o prédio n. 10 da ladeira do 
Porto G^ral, o nuil, devido devido ás promptaa 
roviaendai, não passsou da chaminé da co- 

zinha 

O »ubdel'gaio de policia do Braz mandou re 
c Iber á Sinta Caaada .Misericórdia, ante-hon- 
■em, um preto que, na rua do Brás, fora acom- 
mcttidu de um ataque. 

aos e picantes, que lesem com que o publico 
ria a nom rir, 

1 O ector Bahia no papel do Barmudos (multo 
simlihanie ao mesmo da Véspera do R'is) t«- 
icvo  nos seus  gerses    Provocou hilarldide 

' desde que entrou em acena. 
i Machado fui um moleque impagável e um 
Barão de Pituassd muito chie e vivo. Fes rir 
a valer. 

O actor Mattos fai um Dr. GouvSa muito 
eoceitavel, muito considerado da todos os mi- 
nistros ... e de platéa. 

Culás, Blanehe o Manaresi nada deixaram a 
desejar, concorrendo efficastnonte paia o bom 
desempenho da comedia. 

A pouca musica que tem é boa e bem en- 
saiada. 

Serviço pomtal 

O coiraio expedirá mala» em 18 do corrente 
pelo paquete RioParaná para Paranaguá, An- 
tonina. Cor iliba. Santa Catharina, Rio Grande 
do Sul e Porto-Alegre, recebendo registrados 
até aa 12 hons do dia 17 e a correspondência 
ordinária *té as 3 horaa da tarda do mesmo dia. 

Olreoiiorla da Inatruçllo 
PubUoa 

HSQUSIUMENTOS DESPACHADOS 

Dia i3 

De Claudina de Siqueira Andra e.—Suba 
com informação do que constar. 

De Henriquota Pereira de Lima-—Com in- 
tormaçâo favorável suba. 

De Monteiro de Carvalho.—Gomo requer, 

Xtú. 

Segunda-feira ultima nesta cidade,  o sr.jlmido o dia 18 de Março corrente pnr^ so- 
João de Paulo Faria, empregado nas «««'""'lemnisar  este facto ilorioso, vem pedi 
da companhia Ituana, aopasiariunto a  uma   °X;f„L^^^^^ 

idsde e, segundo disem seus psrentes, andava 
scifrendo das faculcades meotees. 

Seu corpo foi irasUo hontom pira eata cida- 
de, onde foi feito o exame mu ico legal, pelos 
facuiuiivos drs. Costa Aguiar o Joaquim Au- 
gu>to Lascaxas 

—Fizeram dar balsa nas matricules de seus 
escravos os seguintes srs: 

—O sr. José ia Campas Sslles a 110. 
—O sr Jo-quim de Berros Penteedo a 3. 
—O ir. Henrique Rodovalho de Toledo Piss 

ai. 
—O sr. João Rodovalho de Toledo Pisa a l. 
—Aexma. srs. d. Hunrlqusta Rodovalho do 

Toledo Pisa ai. 
—Aexma. ara. d. I£scola»tica Rodovalho de 

Toledos 1. 
—O sr. dr. Antônio de Campos Sallea a 1. 

Batrada de ferro de Santos a 
Itupeva 

Foi ont:-hnnt< m epprovado em terceira dis- 
cussão na Assemblea Provincial um projocto 
concedendo privil gio au dr. Francisco bmygdlo 
da Fonseca Pacheco e Alonso G da Fonseca 
p<raaconstrucção do uma linha férrea de bi- 
tola estreita que, partindo da estação de Itupe- 
a, da Imha ituana vá ter a Ssntos, p.asando 

pelos municípios de Cabreuve, Araçariguama, 
S. Roque, Cotia o Una. 

Da momorml ofiereciJo pelos petlclonarlos á 
Assemblea Provincial, ve-se que a nova linha 
vem servir munlcipi s da província que nio 
gosam ainda das vantagens da viação férrea, 
além de vir trazer i linha Ituana elementos 
paraque asuareada se augment., alllviando 
assim a garantia de juros p-ir parte da provia- 
cia. 

O facto de serem seus petlclonarlos os dois 
distinetos cavalheiros é bastante para que se 
possa, com toda a segurança, formar sobra a 
emprz projectnda o melhor conceito e para 
que se possa ajui/ar dos beneficio» que delia 
auferirá o publico o a pro vinda de S. Paulo. 

Ltloença 

Prorogou-se, por tros meses com o ordena- 
do a que tiver direito, a licença u timamente 
concedida ao bacharel Joaquim Antônio do 
Amaral Gurgel, juiz de direito da comarca de 
Lençóes,  nesta província,   para tratar de sua 

Patente de invenção 

Por decreto de 29 de Fevereiro ultima con- 
cedeu-se a patente den. 559 a João vherrigton, 
inglez. engengeiro civil, e Pedro Arribor, fran- 
ccz, industrial, residentes em Campiuas, para o 
apparelho, de aua invenção, a que denomina- 
ram «Curtume Mechanico», destinado a bene 
ficiar a industria de couros. 

Frauoa 

Extrahimos d'A Justiça: 
• Continua o movimento libertador nesta 

comarca. 
Nestes últimos dias deram-se mais as seguia 

tos liberdades. 
De Francisco e Antonia, pelo sr. cepitão 

Thomaz José da Motta. 
De dous escravos, pelo sr. Joaquim Honorio 

de Mello. 
De Maria e Pedro, pela exma. sra. d. Maria 

Roza de Jezus. 
De 3 escravos, pelo rovdm. padre Joaquim 

Anselmo Coelho da Freiria, vigário do Sapu- 
cahy. 

Da Patrício, Pedro e Athanazio, polo Joaquim 
Severo da Costa. 

De Maria, pelo sr. José da Silva Espíndola. 
De Joaquina, pelo sr. Anastácio de Mondou-1 Rodrigues, isvredorcs em Jacupiranga, deram li- 

ça Ribeiro. t bordado a dous escravos. 
De Victorinaa Rita, pelo sr. Manoel de Lima *  ia*.  

Guimarães. ,•    Na egreja da Ccnsuiaçao começará amanha ás 
A exma. sra. d. Dorothéa C Vilella, libertou S horas da tarde o septenario de Nossa Senhora 

ante bontem seus escravos em numero de sete; das Dores 
(4 homens e 3 mulheres);   e teu genro, 
Ar.dré Comitê libertou também uma sua e» 

adaptar o distinetivo aaul para o diploma e 
anel, tem cullocado fitea de diversas cSras, nos 
seus diplomes. 

Fazemos, pois, este aviso, para constar aos 
mesmos, o referi Io acc&rdo, viato como o dis- 
tinetivo dos bacharéis am direito é e efir encar- 
nada, a a dos médicos a verde. 

A pedra do nosso enel deve ser e turqueas, 

1-3 Um collega. 

Despedida 
Partindo hoje para a corte deixo com 

o meu oartfto de VíHíU oa meus mais ft- 
noa agradecimentos 4 muita iutelligente 
e independente imprensa paulist». 

S. Paulo, 16 de Harço de 1888. 

Padre Francisco Ignaeio de Christo. 

O corpo medico de Paris acolheu benevola- 
menu o VINHO DB EXTRACTO DE FIGA. 
DO DE BACALHAO; a sus administração fá- 
cil collocou-o entre as mios de todas ae mies, 
s sua acção prompta a poderosa tornou-o pre- 
cioso para os anêmicos a para os Indivíduos 
cujo sangue aa acha viciado pala tuberculose, 
ascrofula e roebitismo; a sua dosagem perfeita 
assegurou-lhe um logar dos msis honrosos na 
classe dos agentes thsrepeuticos. cuja cfficacia 
indiscutível satisfas so mesmo tampo á expe- 
riência e ao raciocínio. 

{Revue Médicale). 

Jacarehy 
A commiss&o  da festa d» redempçio 

idos captivos do município, tendo desig- 

^A  
Paalo.oelá 

apreaporidadodo peis tem 
Ha leago tempo que oe le- 

ia parciae», C 
e impreaae por oMéo da propaganda preparam 
a lavoura pera recabsr a refòfn» da tranalor. 
■acla do «abelha. 

Noahaaa totereese reelaoe hoje a permanaa- 
m d» sawafa mm» títmmm da vMa aa eeooc- 
■la da aoesaa bidaatriaa. 

«em aMUliado o aaforço a o 
Ma poderá* pnbUca* am favar da im- 
oa eilaee devo a naval dr. 

tirai 
li 

mesa de ferro que IO achava mal collocada re- 
sultou cahir esta tobre o ante-braço eaquardo, 
fracturando-lhe o osio radius,  no terço infe- 

'*Odr. Lopes  foi immedi.tsmente chamado!itt.^Í«ilg^?«!0!A^Í-n?f-Si,i 
pira prestar-lha loceorros reduzindo a fractu- 

indistinetamente a todos habitantes, que 
se dignem tomar parte no festiral desse 
dia   esplendido,  deixando   no   olvido 

ra e applieando-lh  um aparelho contentlvo. 

Jornaes liluatradoa 

Recebemos a agradecemos Revista illuslra- 
da, publicada por Ângelo Agostini, trazendo 
na ultima pagna um bom rotracto de Guilher- 
me 1», Imperador da Allomanha, nascido a 23 
de Março da ITOT ; fallocidoa 9 de Marco de 
1888 

No texto v m uma bonita poesia de Mucio 
Teixeira, intitulada—O can tci da escravidão. 

—O Garatuja, da Rezende, publicado o.diri- 
gido por Juvenal de Sá Macedo Carvalho. 

O desenho deixa tudo a desejar ; não é 
bom. 

No texto fulgura um primoroso escripto de 
Nsrciza Amalia, a Sapho brasileira. 

Elugenlo Xaeonel 

Este distineto deputado provincial a inspira- 
do poeta subscreve hoje na sacção eompatente 
uma arrojada poesia, cujo aasumpto, além de 
momentoso é uma justa glorifieaçio da um 
eminente estadista. 

Sob a envergadura nervosa dos versos do sr. 
Eugênio Leonel lateja o enthusiasmo de uma 
vivida inspiração de poeta. 

JLabex-taçSes 

Os srs. Luis Antônio de Lima a José Furtado 

meatnm queatiunculas peasoaea de ori- 
gem política a que os abolicionistas tem 
sido completamente estranhos. 

A solução   do   problema dà tréguas e 
pede a confraternisação geral. 

Josi Pinto Teixeira Basto». 
José Mariano do» Santo». 

Gome» de Azevedo Sampaio. 
Benedicto M. Pinto Ribeiro. 

Pedro Mercadante. 6—3 

EDITAES 

dr.j 
es-1 Sutoldlo 

— Esteve alguns dias entre nós o revdm. sr. | Em Uberaba d. Maria Cândida Alvas Gondim, 
padre Anthe mo Goud. illustradíssinco sacer-1 suicidou-se disparando um tiro de garuchano 
dote residente na capital, autor de divo'sai {ventre. 
obras de lilteratura sacra, de real merecimento ; 

hospe 'e do  revdm. padre mestre frei \ 
P<touldaciede  Direito 

Resultado dos exames de hontem: 

CHOROGRAPHIA E HISTORIA DO BRAZIL 

Simplesmente 

Joaquim C. Nogueira do Sé. 
Cassio IVLrcondís Monteiro. 
GastãoG-lhardo Madeira. 
Fclinio Muioel Teixeira. 
João Evangelista F. de Mello. 
EJuardode Campos Mala. 

Foi approvado na defeia de thosos o baeba 
rei João de Araújo. 

Oompaubia de operetaa 

O sr. Adolpho Je Faris, digno empresário 
desta companhia, aceedendo ao razoável pedi- 
do da imprensa, resolveu dar nesta cidade mais 
tros espsctsculos. 

Para hoje annuncia-se o Amor Molhado, ope- 
ra comic- De Prévet e A- Liorat, traduiida por 
Azevedo Coutinho o Figueiredo Coimbra. 

A musica desta opera cômica é de Varney, o 
que vale dizer—boa musica. 

Ao digno emprezario sgredecemos a fineza 
cem que recebeu o nosso pedido, byppothecan 
do-lhe desde já os nossos applausos ao Amor 
Molhado, bem como is operatas qua sa repra- 
senterem. 

A Alfândega da Santos rendeu da 1° a 13 do 
corrente rs. 1lU:987|am. e a mesa da rendas 
em o mesmo periodo-ra- 83:841 g327. 

Deaoarrl(lamento 
No dia 1, i urda, a iocomouv" "o trem de 

cargasdescarrillou no viradouro "a estação de 
Jundiahy. chegando assim muito tarda a Itu. 

Oa paasageiros do Salto viram-se forçado» a 
tomar um trem de laatre. 

jáó vávert 
Na vllU da Senta Barbara resida o cidadão 

Falia Dommgno» do Oliveira, contando &) 

* E' ainda multo forte, trabalhador a censtrvs 
todas as fsculdades. 

Trea vetes ficou viuve,  esssnde-se ainda 
Kls querta vez, sendo que  todas as suas mu- 

e-es tinham o nome de Maria. 
Eis ahi nm homem éa direitas. 
 ^  

Sorocaba 
Calebrar-se-hão nesta c.dade as festa» da Se- 

oana Santa com o esplendor de todos os annos. 
Durante es festas a tribuna sagrada será oc- 

copada pelos lllustree oradores, revda. »"• eo- 
aego José Rodrigues da Oliveira a padre Alber- 
to José Gançalves, que pregará o —-.- - 
Encontro. ^__.^_^^ 

Tx-em«>saAt»^ 
A 11 deste mes, nesu localidade, festejoo-se 

com t da a pompa a libertação total doe escra- 
vas do mnnídpio de TaubMé- 

GampuasM 
«• mes. és 9 1/2 horss da aaa- 

Foi 
Germano d'Annecy- 

— Foi julgado pelo jury e absolvido por una- 
nimidade, Firmiano Octaviano Ferreira Braga 
que reduzira pessoa livre é escravidão. 

O dr. promotor publ co appellou. 

tlootlfloa o Ao 

Obltuarlo 

i- J   Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 
i guintas cadáveres: r <l Dia 12 de Março: 

JoãoCartis, 28 annos, portuguez, casado, 
- morador á freguezia do Braz: ascite. (Attesta- 

No boletim da sessão do dia 13, tratando-se' do do dr. João Neava.) 
da discussão da representação relativa á extinc- - João Pereira de Castro, 35 annos, presumi- 
ção do elemento servil, onle se drz-Osr. C. veis, natural de Taubaté, falleddo no Hospi- 
Sa l-s pronuncia-se contra o voto em separa- cio de Alienados: embolia cerebral. (Attestado 
do, diga-se—pronuncia-se á favor do voto em do dr. Mesquita.) 
separado. i    Balbina, Oi annos, de cdr preto, moradora á 

       mmtmm ^ freguesia de Santa Epbigenia : concro douto- 
Obegadoa a s*. Paulo ; ro (Attestado do dr. Jayme Serva ) 

'   Helena, 7 mezes, brasileiro,   filha de Anna 
Acham-se hospedados no 

chegados hontem. os srs 

sermão  do 

Dr. Álvaro de Imbaisshy 
José Ferraz de Arruda Campos. 
João Bondai. 
Joaquim da Silveira Mello. 
Luiz Cintra. 
José Joaquim da Carvalho. 
Alexandre Pinto da Silva. 
Paulino de Aguiar. 
José Musa. 
Luis Rodrigues Horta. 
José da Fonseca Horta. 
Dr. Theophilo de Castro. 
Cheruhim F. de Andrade. 
Vicente Meirelles de Carvalho. 
Joaquim Silverio de Oliveira. 
Joio de Oliveira China. 

Multais 

Pelo fiscal Olegarlo BrasUioase, em corroi- 
çio municipal, fnram multados Antônio Jespa, 
am 301000, art. 82, quintal sujo; Vim Saponte, 

Hotel da França, \ Manousi, moradora i freguezia da Sé: gastro 
i enterite. (Attestado do dr. Joaquim Padre da 
! Silva) 
; Maria, anno e meio, filha do italiano Jaenno 
' Ferrari, morador á freguezia de Santa Ephigo- 
i nia : entero colite. (Attestado do dr. Luiz Lo- 
f pes Baptista dos Anjos ) 
*    Feto do sexo feminino que nasceo morto, 
filho de Catharina de Lucca, moradora é fie- 
8' uezia da Sé- (Attestado do dr- Acendino 

Mia.) 
' Maria Nalina, 45 annos, italiana, casada, fal- 

■ lecida no Hospital d; Caridade : estonta prone- 
, lento. (Attestado do dr. Carlos Botelho.) 

I Arthur, 15 mezes, brasileiro, filho de Ladis- 
j lau José de Siqueira, morador á freguezia de 
: Santa Ephigenia: convulsões. (Attestado do 
; medico J. M. Caneiro Bastos ) 

Dia 13: 

Arthur Arien, 30 annos, brasileiro, solteiro, 
merador á freguesia da Sé : tísica pulmonar. 

mal  .,,       ,,.        , „. .,.,    _.,_   .,,  (Attestado do dr. Geronymo de Cunto.) 
am 3UÍU00, art. 165. balança falsificada ; Fran- i Manoel, recem-nasddo, filho do Antônio Pe- 
cisco Nisso, em 5$000, art 41. despeja de cisco reira, morador á freguezia de Santa Ephiganiar 
na rua ^^ 'gastro enterite.  (Attestado do dr.  Nestor d< 

Foi. pelo fiscal Azevedo, multado em lOgOOO.lCarvelhO;) .«.   ^ ,   - -     ^«j   *. 
ienár Io Saviola. como infractor do ait. 221, | , Lua, & dias. filho de José Francisco da As- 

■ si», morador á freguezia da Se: entero coute. Lecnar 
per falu da aferição. 

Pagau s muits 

Demamtre 

Oa Gaieta dê Botucatú. de 11 do corrente 
e Ante-hontem nm trabalhador, no prelenga- 

(Attestado do dr. Joio Thomaz Carvalhal) 
)    Palmira, 9 sanes, filha de  Francisco Luiz 
Gomes de Sonsa, morador á freguesia da Con- 

' solaçáo: angina diphitorica. (Attestado do dr. 
Arthur B de Castro.) „ 

Feto do lexo masculino, nasceu morto, filho 
■MMdn^íÃnW SoroMbena, na occasiSoõm de Cedlia de ttl, moradora á to****'****' 

smpanhetios fazia esplosâo'ta Ephjgama :  hemorragia-utero  placentane. 
de dynamite n'uma pedreira, foi incauto am cia 
se afastar da pedreira cm occas:ao epportune. e 

(AtteaUdo do dr. Gabriel Horacio ) 
Elisa, 1 anno, filha de Gabriella de tal. i 

niíô";*e"aru«^ 
Manoel, 0 annos, filho de José da Silva Ro- 

lho, morador á freguesia da Santa  Ephigenia : 
mita havia atirado  a uma grande altura 
duziodo-lhe a morte quasi Inslentaaae. 

111o Olmro 

Sabbedo ultimo, nesta cidade, ficou com trea 
dados da mio direita decepad'. nm trabalhador 

tuberculosa 
briel Horacio ) 

Maria   Francisco,   i 
falkdda   no Hospital 

terica. (Attesudo < 

ame. da cor branca, 
de Caridade:   enterite 

«^d: SmpSa WaCÜrâVo e«Í anda. (Attestado1*, dr. FrandacoTlbériçé) 
aauva a serrar lenha. 

—A 13 nesu cidade, installou-ee a primeira 
sessão do jury, no corrente anno. 

Entrou em julaaaaeuto o proeeeso, em que fi- 
gura carne rao Miguel Pandalfi,qoafoiab»cl- 

O BssrSo do Pltua A13doWí^——-■ ^—■ ~v ., _ «*c ■hi oor eceasiio am que ehe««va o trem de S. 

asuvT na Unha. no lugar mttmMétm* 
S. Carloe. foi por elie epaahado. ficando com 
a cabeça a muitas partes do corpo horrivel- 

"Ã7rSSÍ ^/ílidusida i Sanu Casa de 
Misericordi*. onde está em *^Umnto.^r 
me-ee Gracieno. um apenes « annos de tdaJe 
o d filho da Manoalsiaho e RMO ex-ncravoe da 
ar. Francisco Pompea do Amaral 

—Anu-hontam,  ' 
logar denominado 
^'^«rJaífcra^VpeV^irudo^quw-   ^^i^enVl Wwa do crMo Joed. nm  n»« 
Tto^ff^OríS^r**. »So d.  Sho muito.abido em franc«e em outras ceu- 
SimioOrtisdvTolodo.    .    -«^  . 

OiafeüsaKHoeemuvaapOBse 30 sanoe de-     Kaacempeosefio « 

Representou hontem ao theatre S. José a 
.jmpaahia do ar. A do Faria, a comedia em 4 
actaa da Arthur \aevedo O Air Je de Piluasiu, 
e ornada de musica do regeale da orehaetra da 
companhia sr. A. Lidoar. 

O libreto oãa é doe melhoras do distineto co- 
merlingraph-  qoo tem feito couaa superior ao 

mira doBario d* -Pnurstú. 
Tem muita eoosa qoe vaeelém do poesavole 

tom. ás 3 horss d»  manhl, no qua deveras nio se coaduna com asslrcume. 
sedo   firapiliagui, dUUnte doe  taaeias do lugar a de tempo em que tem lugar 
do legue, raieidaa-s«  com  nm  a eeçrt da pa$e—»*f*< gralU* pasm«* e 

SECÇÃO LIVRE 
Manifestação ao dr. Thomaz 

R. Lima 
Sio convidado» todos oe normalistas para ao 

euairem hoje fl5). is • hores da coito, no 
largo de S. Francisco, afim do oncorporados e 
precedi Jo» de uma banda da musica, irem com- 
primeater eo dr. Thomaz R- Uma pela sua 

içáe vitaiica para profaeaor do desenho 
e calligraphia deata seco'a. 

Aos novos normalistas 
lista», ignorando 

aecoie, do 
Consta qua es novas 

o acefirdo, que fizeram «o da 

Faculdade de Direita de ». 
Paula 

De ordem do illm. exm. sr. conselhei- 
ro dr. director, André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que a congregaçKo 
em sessão de boje resolveu distribuir o 
exercício das aulas superiores conforme 
abaixo vae publicado : 

Io. ANNO 

1* cadeira, conselheiro Leoncio deOar- 
vftlho, salan. 1, das II àa 12 horas. 

2* cadeira, dr. Dutra Rodrigues, sala 
n. 2, das 10 ia U. 

2*. ANNO 

1* cadeira, dr. Sà e Benevidee, sala n. 
1, das 10 ás 11. 

2* cadeira, arcipreste dr. Andrade, 
sala n. 2, das 12 & 1 hora. 

3*. ANNO 

1* cadeira, conselheiro Juatino de An- 
drade, sala n. 3, das 11 às 12. 

2* cadeira,   dr. Leite Moraes, sala n. 
2, das 8 ás 9. 

4*. ANNO 

1* cadeir», dr. Vicente tfamede, sala 
n. 4, das 9 às 10. 

2* cadeira, dr. Autouio Carlos, sala n. 
4, daalOàs 11. 

6*. ANNO 

1* cadeira,  dr. Jo&o Monteiro, sela n. 
3, das 12 a 1 hora. 

2* cadeira,   dr.   Vieira de   Carvalho, 
aala n. 8, daa 8 às 9. 

3* cadeira, dr. Rabino de Oliveira, 
■ala n. 3, das 11 às 12. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
. Paulo, 1 de Março de 1888- 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

(2 p. sem ) 
■SSqprSuSSS pravlaelal 

De ordem do illm. sr, dr. inspectúr do 
thesonro provincial, devidamente auto- 
risado pelo goTerno provincial e de ac- 
côrdo com o art. 28 da lei n. 95 de 11 de 
Abril de 1887, Mio orçnmento vigen- 
te], se f»; publico, par i conhecimento 
de quem interessar, que esta repartiçfio 
recebe dinheiro por empreatimoa juro 
de seis par cento ao anno, expedindo let- 
traa a praso de seis meies, reeebendo-se 
quantias de õ.OOOlOCO para cima. 

Secretaria do thesonro proTinoial de 
3 Paulo, 13 de Março de 1888. 

0 secretario, 
10—2 Joti Felisardo Júnior 

O dr. Ítfnãdõ~JÕsé de Oliveira Arruda, 
juia de nrphfios o ausentes desta impe- 
rial cidade de S.Panlo,e seu ter.no etc. 

Paço saber ao» que o presente edital 
virem, que porestejuiso foram arreca- 
dadoo, arrola ius e postos em administra- 
çfio os bens deixados por Benedicto An- 
tonia Vas quo falloceu soa herdeiros pre- 
sentoa, o que era caaada com Francisco 
Antônio do Farias qua se ausentou sem 
M sabor do sen deotino ; pelo quo con- 
vido aos herdeiros raeceasores da dita 
finada o atuante o todos squelle qae te- 
nham direito aoa ditoa bens, a virem ha- 
bilitar-ao no praao de trinta diaa- e re- 
querer o quo for a bom do sen direito. 

E para qna chegue os conhecimento 
de todos mandei expedir o prroente 
que será affixado no lugar do costume 
e publicado trea veaea pela iusprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
do 3. Pauto, noa 10 de Março da 1888. 
Eu Dinit Prado de Axambnj* eacrivio o 
«nbaerevi. •—■ 

lanacio Jate de Oliveir.i imitia. 
Valha sem sello—o** 

SUO. li de Março 

O eiercito alltmlo, o csar da Ruttla a a sua 
círte tomaram luto pela morte do Imperador 
Guilherme I. 

Sio Innumeras se deputoç6es que tlm sido 
enviadu d Allomanha palas diversas cOrtss à* 
Europa, afim de assistir és asaqulas que se co« 
lebrarlo amanhã em Berlim pelo finado n" • 
narchs. 

Por ultima vontade daeta teu corpo vae s r 
transportado para Charlestembourg. 

Foi nomeado thstourairo da tbosouraria des- 
sa província   o   dr.  Joaquim Eduardo Leite 
Brandio. 

Falleeou o marechal de campo Antônio Pe- 
dro Alencastro, presidente da commisslo de 
melhoramentos e material de guerra o cem- 
mandante do ssudo-maior da artilharia. 

Hoje ao melo dia houve cortejo no Paço por 
ter dia annivarurlo da Imperatriz do Brszif- 

Em seguida apratentou-sa o ministério ao 
despacho Imperial. 

Foi nomeado chefe de policia da Corte o dr. 
Manoel Joaé Espíndola, que exercia o cargo da 
chefe da policia da província do Rio do Janeiro. 

Foi nomeado commandanta do corpo policial 
da Círto o tenente-coronel Joio Thomaz Can* 
tuarit, actual dliector di fablca de pólvora da 
Eatralla. 

Circulam aqui boatos da que o partido libe- 
ral recommonda o dr. Ruy Barboia para depu- 
tado pelo Io dlstricto da CSrta. 

Telegramraa de Maceió diz que foi assassi- 
nado o delegado de policia da capital. 

A municipalidade da CSrta resolveu a liber- 
tação do município neutro no dia 39 da Julho. 

Cambio 23 1/2 estável, Londres. 

(Do Centro Telegraphlco ia imprensa.) 

OOBCSUDROIAXa 

fêwntnm, 13 de Março 

Entrarem hoje—5.026 saccas da café. 
Venderam-se 10.000 saccas de café. 
Cotação ijaOOe 4|300. 
Mercado estável. 
Ezistencla—188 000 saccas. 
Cambio 28 5/8. 

[Do nosso correspondente). 

ANNÜNÇI0S 

t 
Na Veneravel Ordem Terceira de Nos- 

sa Senhora do Monte do Carmo desta 
cspital celebra-se as 8 1(2 hores da m»- 
nh5 do dia 17 do corrente mez, sabbado 
uma missa em suffragio da alma da 
exma d. Anna Vellela de Caatra 
Oliva, quarto anniversario de seu fal- 
lecimento. 2—1 

Veneravel Confraria de Nossa 
Sanhora das Dores da Sé 

Cathedral 
De ordem do dr. Irmão Provedor faço 

publico para conhecimento doa irm&os e 
devotos, que, achando-se em concerto a 
egreja da Pé Cathedral, a festa das Do- 
res de Nossa Senhora será celebiada na 
egreja de 3. Pedro no dia 23 do corrente 
mez, precedendo o Septenario do cnstnma 
que principiará no dia dezesete do dito 
mez as seis horas da tarde. Outro sim que 
as missas das sextas-feiras pelos imSos 
vivos e fallecidos, também ser&o celebra» 
das na mesma egreja as oito horas   da 
manha. , „    -    . 

Consistorio' da j,Veneravel Confraria 
de Noma Senhora daa  DSrea da Cathe- 
dral em 15 de Março de 1888. 

2—1 A.A 
O Secretario, 
Teixeira Leonil. 

Aos srs. fazendeiros 
Um moço estrangeiro, practico emqu - 

tro idiomas, france»,, português, hev 
ponhol, o italiano deseja empregar se em 
uma faienda, edàfiador à sua condueta: 
quem preciaar deixe carta no escriptorio 
deste jornal com as inieiaes E. B. 

3—-i 
Medico e  pharma^eulico 

Dr. Ulysses Cruz 
com longa pratica do hospitaea e for- 

mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório ao iaúva ém Ué m. 9» i 
4., 4a aaela «a a. • *a I 
mudou a aua residência para a i 
Oiiaiiral 9m*t\t r M 

ESPECIALIDADE 
Molestiaa de crianças, do senhoras, 

çnyjpiMpgSgjg — i 

Professor de musica e piano 
Coaticua-se a dar lições a 11000, sen- 

do 8 por mex on 13 ; garanto-oe muito 
adiantamento om pouco tempo. 

Pode ser procura Io na ladeira da Ta- 
batiagnora n. 21 on aa rna Direita n. 4 

MUMI K de E lES 
c—><»•■» 

_««■ 4e esd» «aatraa ««■«■«• 
Rua de Santo Antônio, 56 
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AVISOS 
l»r.  «aceda 

intcniü da  clinic» 
medico ex- 

do profeaaor Torrea 
Uoiíjiiu M d»CM» de ••dde doe dn. Oat- 
t» Preta, Mnrinho e Werueck. 

Cbiwuitorlo. Largo do Palácio u. 7, do 
mttiu dia ü.i:) Uurau. 

Rei-itit^ncia rua da S. Joio o. 18. 
Dr. Archer de BSSEKSSBSS 

co, rMcribtorí» e residência, rua do Prln- 
cipe u. 21.—ConaalUe de 1 4* 8 horan. 
Ch»ui'i(ii)H a qualquer hora. Especiali- 
dade, febree em geral. Moléstia» do 
péuo e do coração.  

■••<t|«a hMMMp«ttoka>Dr. Leo- 
Soidi-t amos, consultas das 10 às 13 horas 

a iRuuhft, chamados a qualquer hora, 
na Urog» ia Central Homoeopathica, lar- 
g.i ().W S    ^BtttO Ti. S6. ^^^^ 

Ad%*eMÍ«.—O nõrogado PortlrioÀ. 
FigUMra d'Âguiar, tem seu escriptorio 4 
trafenKa da Sé a. 3. Residência rua Epis- 
COIVHI.   10. 

ADVOOADO] 
O bicharei Afrodlilo Vidigtl p4de Mf pro« 

curado d«l 10 hora» to m«io-dii tm MU «icrip- 
terio, a rua da Boi-Vlata n. 18, d» mtnhi, a da 
tarda n> caia da tua retidancia, no Ur|o da 
Arouehe a. 60. 

Medie* e partelr*—dr. Mello OU- 
reira, residência rua Bario da Itapeti 
ninga 65. Consultório—Rua da Impera 
triz 53, de l as 3 horas. 

AttBPde a chamados para o  luterior 
fetoittatUMi cio iMalfo • do oora- 

o*o~Mr DIGü.—O dr. Mtrco» Arrudtmc 
deu MU onsuiturio e rasidtncla para o largo 
da Sé n. J, onde altaada a chaoudos a qual- 
quer hoi i c di contultat dai 7 át q da mtnhi 
• da i »t 3 da tarde. 

(.1. ;miri 'os pelo talehone ■■ 4».  

Intemato e Externato 
DB 

Initruooáo   primaria  e  secundaria 
20--rtÜÀ DO ^ENADOH   QUEIROZ—'20 

Esta estabelecimento, fundado em 1880, acha-se orgauisado com todos os 
elementos precisos, para satisfaser, quanto possirol, aos justos fins a que se pro- 
põe, tomando a seu cargo a educaçto physica, moral a intelleotual dua alumnos 
que lhe forem confiados, desde a instrucç&o primaria até habilital-os para a maj 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edifício em que funcciona actualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arborisado8,horta, jardim 
e vastas aòcomodaçOes satisfazendo a toda» as presoripçOes da bjgiene. 

O collegio está provido dos melhores elementos   notados  noa estabeleci» 
mentos congêneres.      ' ... , ,    ., 

A raliosa cooperaçSo de professores illustrados u conhecidos, a pratica do 
magistério que o direetor tem exercido eecrupulosamente durante dose annos, o 
habilitam a correapoadar a honrosa confiança,que lhe teem sido prodigalisada pe 
loa dignos pães de familia. Continuar a mi recai-a formando cidadãos moriger»' 
dos, instruídos e úteis à pátria, eis o qua aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manha áa 6 da tarde. 

Mc 
cr 

te 

(«elizardo Oavametro 
Retlde no Largo.de Palácio a. 4. 

:Oí por  etcripto   a qualquer hora, 
'Mite a noite, bem como para o in- 

vincia. 
Ia» 8 á»8 e da» 8 i» 4.  
wBü—• OarTnu^ulo' SSaSe 

. «ilic, n!togado com os in. eon 
.jiialtí do Aievedo e dr. JoIoIContai 
s 2" iaataneia, a rua de S. Bentoa.H 

d chauiadu para qatlquar panto da 

Companhia Rio Claro 
ANsoentblés» geral •rdinmria 

e extraiordloarla 
PP ordem da directoria da Companhia 

Rio Clxro, convido aos srs. aecioniotas 
da u psma companhia, para á primeira 
rmn^&< de assembléa geral ordinária do 
co rriut; anno que terá logar no dia 7 de 
Âbnl >.roximo futuro, neste escriptorio 
à<i 12 h ras da manh&. 

E' objocto desta reanito a exhibiçto 
do relatório e approvaçSo do balanço re- 
lativo ao semestre de Julho a Desembro 
do «nao próximo passado, como parecer 
do ei usRlho fiscal e mais serviços a bem 
do.i nueressea da companhia conforme 
d( t rítm* o art. 38 dos respectivos 
estatutos. 

Convido igoalmente os mesmos srs. 
arei; n-fltbs pnra uma reunião de assem- 
bléa *■ c-al extraordinária que terá logar 
nu dm 8 de Abril próximo futuro neste 
mtviijo -acriptono,pelas 12 horas da ma- 
nhft, ^eudo obiecto desta reuniSo a ele-i 
çã' iie um director e de presidente da 
direcufria, em substituiçto do sr. Joa- 
qnim de Sauza Pinheiro que resignou o 
cartfi. 

P»ra pata reunião é nocesnario o com- 
Sai «cimento de aecionistas possuidores 
f raais de dons terços decapitai realisa- 

do,e para a eleiçSodedirector éadmiravel 
o voto por procuração com poderee e-pe- 
ciaes e fó pôde ser procurador quem for 
•eeioniata. 

Outro sim faço constar que ficam sus 
petiBHS as transferencias de aeçOes do 
dia 7 d ■ correnie até a reunito da aa 
spinWa geral ordinária. 

E-cnptorie da Companhia   R<o Claro 
em R>n Claro, 6 de Março de 1888. 

Carlos Emtlto de invado Marques, 
6—8 Secretario. 

Moléstias dos olhos 
O ir. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou aa 
clinicas ophthaunologicaa dos mais ce- 
lebres pn fessorea, dá consultas no largo 
da Sé n. 2 de 1 as 8 horas, oecupando-se 
exelufivamente com moléstias e opera- 
ções doa olhos. 

Reaide a rua   de Santo Amaro n. 48, 
onde difcfle de exeellentes accommoda- 
çOes par» doentes do interior.       80—19 

•?r«ll» nnm pmhr 

DlreeçAo 

A direcçfto geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegação sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

Cura» de Eatiida 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Cunw Prlnarto 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica, grammatica portugueza, 
grammatica francesa, exercido de re- 
dacçSo. 

Cura» Secundário 

Portuguez, francez, inglez, latim, al- 
lemSo, italiano, geographia, historia, 
ohorographia e historia do Brazil, phi- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trigonometria. 

CondleçSea de AdMlmOe 

Aa pensões devem ser 
mestre adiantado. 

pagas por tri- 

Pensionista  1501000 
Meio-pensicnitita  100f000 
Eiterno do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário 801000 
Materiaea  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
doa cursos, pagará por uma sd ves, no 
acto da entrada, a jóia de 4'>f 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos  de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.    .    .    .    941000 
Plano 241000 
Dezenho 241000 

O collegio eucarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 
sar de 201000. 

O pae que tiver no collegio três filhos 
tara o abatimento de 10 •(, sobre as pen- 
sões, e o que tiver quatro o de 16 */• 

O trimestre será contado dd dia em que 
entrar o alumno, e uma vez começado, 
cou«idera-se vencido e deve aer pago in 
tegralmento, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de qüe este pos- 
sa dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o ufto fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio nSo pôde ter loga- 
res vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

«uMdu 

E* permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando nfto tenha commettido 
alguma feltu no correr da semana.   Só 
Soderá sahir nos outros dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta de um destes. 

Enxovul 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,-06 por 0,-35,) 2 
colchas, 6 lençóes, 1 cobertor de Ia, 2 
ceroulas para banho, 2 saecos para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de ehinellas, 
escavas para unhas e aentes, pentes de 
alisar e limpar, tezonra par» unhas. 

Ferias 

O anno lectivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Dezembro, co- 
meçando então as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, sio feriados : oa dias 7 de 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Santa e os três dias de carnaval. 

30—3 
O DIRECTOR, 

Jeaqulm Jaaé de Asevede Searee. 

ALNMGH 
  DA 

Província de S. Paulo 
Administrativo Commercial e Industrial 

PABA 

±888 
Encadernado $#000 ;   Brochado 4J000 

editores 

Coni))ar:hia Cantareira e 
Exgoitos 

Ur r-rdem da directoria laço scienteqne 
de.-t • Uta até R reunifto da próxima as- 
setcbl-a geral, ficam suspensas aa trana- 
ferer das das aeçOes desta companhia. 

E-cutnrín da companhia cantareira e 
czgottoa, S. Paulo, 7 de Março da 1888. 

J. Èryan, gerente. 

Cmm 

De ordem da directoria desta compa- 
nhia convoco os ara- aceionistaa para a 
aaaembléa geral, deverá effeetaar-ne a 8 
de Abril próximo futuro, ao meio-dia, 
no e-^iiptorio da companhia, para lhes 
ae* ep-e^pntndo o relate rio d» me^ma di- 
reev-^ria e balanço do anno sodal. 

N ■ i recniko tratar-se ha também de 
NfalaffUJr a ecis^io de acçOea de cnn- 
fvrc. '.tA «wm o qne determina o art. 8" 
d» ! ; ^ 3i50 de 10 de Novembro de 
lífftí. 

rio da Companhia « Eigottos, 
7 de Março de 1888. 
.3 

J. Brysn, gaieuVt. ' 

Jorge Seckler & Gomp. 
14—Rua Direita—14 

t>on,»t« Or*m* Stznoxi   JQ 
preparados com glyoeriaa, para a toilaUe diária, contra 
aa influencias perniciosas da attaoaphera e para dar ao 

rastro: rraaoora, Mcetdada o Wanlasa 
tmHTãii M Kumtsons miiáçuu. 

J. SIMON. 86, SM d» PTOVWM. PARIS 
fiMONU rmiuifiHi Hwuatmtt n iam ot WM—á 

MMWMWMWMMMMWIMUItMMIMMMWMMMWWH 

PAPIER FAYARD et BLAYN 

B ti 
S. !' 

BmUmmm — Mygimnm — UmuaOm 

AJON. Períumistn. 83. P^deStraaboar», »< 
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wmt 
Companhia Garris de Ferro de S.Paulo 

Garros extraordinários 
Esta companhia attendendo á  commodidade dos senhores passageiros das li> do pela'illustrada imprenxa deita 

iihas da Consolação, Ponte Orande o Santa   Cecília, pôe a disposição dos mesmos ' '        ' 
algumas visgens extraordinárias, que partindo  do dia 16 do corrente em deante, 
haverá carros diariamente de crinformiandu com a tabeliã abaixo : 

LOTO MARAVILHOSO 
PkM 

Aprender a ler rapidamente 
SEM   PROFESSOR 

Nas casas Garraux e Teixeira & Irmã XV Wl?        \/t«kJWk) V«UíJ. x UIUA V          JL.\JLA.\JXS.Ui VJÜ     Xi XAACW^ 

Linha da Consolação Linha da Ponte Grande 

PARTIDAS   OO   L&ROO PARTIDAS DA    OONSO- PARTIDAS  OO   LABSO PARTIDAS   OA   PONT1 
DO  THBSOUBO LAÇXO DE S. FRANCISCO GBANDB 

6,15 6,45 Manhan Manhan 
7,*0 7,50 6,25 6,50 
8,16 8,45 7,15 7,86 

B 8,46 9,15 8,0 8,25 
9,16 B9,45 
9,46 10,15 tfoto iVefta 

10,16 10,45 10,30 10,56 
B 10,45 11,16 11,10 11,35 

11,16 B 11,45 
11.46 12,16 ' 
12,16 12,45 

B 12,45 1,16 
1,16 
1,45 

B 1,45 
2,16 Linha de Santa Cecília 

2,16 2,45 
B 2,45 8.15 

3,15 3 8,45 
3,46 4,15 
4,15 4,45 PARTIDAS   DO    LA ROO PARTIDAS   DB   SANTA 

B 4,45 6,15 DA aa' CBOILIA 

5,15 
5,46 

3 5,46 
6,15 

6,16 6,46 6,37 7,07 
3 6,45 7.15 7,87 8,07 

7,16 3 7,45 8,07 8,87 
7,46 8.16 8,22 8,52 
8,15 8,45 8,37 9,07 

B8,45 9,16 9,07 9.37 
9,15 3 9,45 9,22 9,52 

10,15 10,45 10,07 10,37 
11,16 11,45 10,22 10,52 

Para que os senhores passageiros n&o se enganem, a Companhia avisa de que 
os carros extraordinários da linha da Consolação partem do Largo do Thesouro e 
voltam da Consolação em frente a igreja, e trazem as taboletas e pharóes amarello 
e branco. 

Os da Ponte Orande partem do Largo de S. Francisca á Ponte Orande e vice 
versa ; trasem as taboletas e pharóes encarnado e branco. 

Os de Santa Cecília partem do Largo da Sé a Santa Cecília (em frente a 
igreja) e vice-versa, trasem as taboletas e pharóes brancos. 

Estes carros extraordinários, tanto os da Consolaçto, como os de Santa Ce 
cilia, nio fazem a volta, assim como os da Ponte Orande nfto tio a Liberdade 

B indica as viagens que pasmam pela Beneficência. 
S. Paulo, 12 de Março de 1888. 

5—1        Tarqnlato Antonl* Taraatt, inspector geral interino. 

aaMttt»tt««"ii«"i"" »——a——»—ei>É(iis.' 

A1^   Sirop di Ohloxal Follet  *• * 
B o ealiaaf *«r emealaasta qa* supprtaae a do* a pcoonra 

• somaa «raaqnllle • aatana mo» aaaoa de 

NMJVMAJLGMAB— GOTTA — MMJBUMA 
TÍSICA — WMBBMB8 

Fabrica casa FRERE, 19, ma Jaeob, PARIZ 
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CÁPSULAS 

MATHEY-CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

As Cápsulas Mathey.Caylus com Envol.icro delgado ile Glultn nSo fatigio nunca 
o estômago e sito recommpmlaíJas peli.s nrafemona >líi3 Kjculilades de Medecina e 
os Médicos dos llospilaeí de Paris, Londres ■ Xew-York, para a cura rápida dos : 

Corrimentoa amidos ou recentes, a Oonorrhaa, a Blennorrhagia, a Cyatita 
da Collo, o Catarrho e as Moléstia tf 4 Bexigas e dos orgão$ gtnito urinarieê. 
lis» Umê uplieiçio dHêlHid» »ea:vp*nliã ud» Fruto. 

Exigir 4U Tardaderaa Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN * C», Sa PARIS, 
 çn* t aehna em e/Ma Jo.« Drmriútau t Pharmamttienê. 

E 
do 

pnci 
aatwal Ia Flgada <a luallte 

IADO eeai ■■OALHAS DB OUNO ■ 
mm MtpIUm d» Franç*, Amwrin, fafiaMm, 

Mb Comia mui Ciclla Mrada**! 
■o • -ator oauMoao*  reaW: 

o maUgam» 4 ]™K!1"". <»i"* 
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THEATRO l Jósf 
Companhia de Opere tai 

DB 
A.OOI..t»HO   PB1   FARia 

Em  excursão, de   combinaeio. 
empreza Braga Júnior « tmm'* , 

Grande uowldiatfo     *''' 
MAIS 3 ÚNICOS ESPEOTACUt/ío 

OS UI^XIMOS     ^ 
A empresa acceitando o alvitra in r 

apela ülustrada imprenxa de»tap2 
tal e cedendo a diversos pedidos renol   I 
addiar a  partida da companhia, ,S 

MalaS  eapeetaaulea 

que serfto  detlnitivãmente   últimos » l 
quaes o primeiro terá lugar ''^l 

AMANHAN 

Sexta, 16 de Março 
Com a primeira e única represenUeiJ 

da opera cômica   em 3   actos ultim   ■ 
arrande succes.^o parisiense de DE PUD? 
VEVE A.  LIORAT musica doaS 
maestro WAKNEY,   traduc.-ao de ÀV? 
umm   .n.UTTrvwn   „    FIOüEmSo BEDO   COUTINHO   e 
COIMBRA  intitulada 

0 Amor Molhado 
Distribuição 

Pampinelli Sr. Mattos 
Caacarino 
Aecanio 
Catbarina 
Cario 
Leonor 
Beatriz 
A Prioreza do Courouto 
A Irmft Francisca 

X 

» Machado 
» Colág 

Sra Blanche 
» CINIRA 
» Msrion 
» Candeltrii 
» Manareui 
» A. Querreiro i 

Raparigas de Tarento, soldados Ti-I 
rentinoa Jovens postulantes do ConYen-l 
to das Camaldulas etc, etc. 1 

O 1* acto passa-se numa praia k bein I 
do mar Jcnio.— O 2* ao pateo interior do 
mosteiro das Camaldulas.—O 3* em Ti- 
rento. 

Scenarios novos e appropriados. 
N. 3.—A empresa recommenda CíU 

peça ao illustrado publico paulistano 
pois que julga uma das melhores opere» 
tas que aqui se tem cantado. 

Amanhã Sabbado 

Bodas de Seraphina 
Domingo, deãaitivamente ULTIMO 

ESPE0TACULO. 

Professora 
Precisa se contractar uma profeeeon 

de portuguez, geographia, francez e erpi- 
ciament» piano para ensinar 3 meninu 
em uma fazenda sita na freguesia da 
Campanha, (província de Mines) sítuadi 
á 20 kilometros distante da estação doi 
Três Corações, ponto terminal da estrade 
de ferro cMinas aud Rio». 

Para mais esclarecimentos e indicaçOei 
necessárias procure-se a caaa da ma de 
Imperatriz n. 48 A—Ao Cosmopolitano, 
de Christiano Webendoerfer.  3—2 alt. 

Companhia Paulista 
DB 

Vias férreas e fluviaes 
l)e ordrm da divectoria convoco os sra. 

aecionistas para a reunifto em asseiublé» 
Seral ordinária que terá logar no dia 1' 

e Abril do corrente anno, ás 11 horas, 
neste escriptorio, e na qual serfto spre- 
sentados relatório, parecer do coussJho 
fiscal e contas da companhia, relativoe 
ao semestre findo em Desembro de 
1887. 

Ficam suspensas de 1* de Março em 
deante, as transferencias de aeçOes neete 
escriptorio. 

S. Paulo, 26 de Fevereiro de 1888. 
Escriptorio Central da Companhia Pau- 

O secretario, 
A lonso G. da Fonseca, 

(3 p. a. até 1» de Abnl). 

Loteria da província 
A   extracçfto da 4* serie da loteria n. 

181 terá logar sabbado, 17 de   corrente, 
ao meio dia. 

S. Panlo, 13 de Marco da 1888. 
Oussooreiro, 

Bení» Jmé Álvte Pirtin. 

operador a parteiro, com longa pratica i 

Cfta, consultório e  residência,   rua ds 
SanU Ephigenia «7. Telephone60. 

4038 

Alugi 
Una chácara mm ma da Tabaticgnera 

com commodoe para grande familia s a 
preço cummodo. 

Para tratar com Joaquim Prcost Bodo* 
valho da Comp  á  ladeira do dr. Faleio 

1.        6-3 (alt)   

Gill«>giu >enna Freitas 
ioa pam d» fumtlia 

Oa pães de familia que me pedira» 
lhes —f— lugar aa men collegio 
para eeaa Slho«, qnoiaw aprnaaaret* 
mandai os. nVki «rrisear-ce hiaa aaie 
encontrar mais iugar. 

iaadiahj, 8 de Março de 1888. 
6—3 Pmén 5saM Fraiís». 

/ 


